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CAIRO, 20 (R)- REAGINDO VIQLENTAMENTE maticos sugerem as seguintes I MOSCOU 2� (R)-C�M O NOVO 'llYIPULSO OA
NO SETOR TÜN.lSIANO, OS AI"IADOS INVESTIRAM hipoteses sobre os passiveis PlO: OFENSIVA: R?S��, <l�Ni:!,RAL.I�OU SEmA R�TIRADACONTRA OS NAZI-FASCISTAS A' OESrE E NORO' positos de sua viagem: Primeiro GERMANICA. PO.IJT�VA ESTA "DIRE�A��N_TE ,A-
ESTE DE TUNIS. A SEGUIR' FORÇAS DO 8° EXER- ;-0 -regime de' Franco pore ia MEAÇA:qA, E_ A QUEDA DE OREL ,A� RES.c;�TA-SE
CITO, DIRIGIRAM,.UM ASSALTO A'S PRIMElRAS

Isentir.se aneíoso para r ãtificar IMINENTE. LUTA·SE AGORA, DEl'.TRO DE TAN·
DEFESAS DA LINHA MARETB.

a linha geral' de sua politica, de GAROG,
. LONDRES, 20 (R)-A EMISSORA DE BERLIM modo � não ser coneiderado es-

-'-----�--------'-------

DIZ ,QUE A LINHA MARETH ESTA' SENDO ATA- tre itamente ligado ás potencias
CADA. -

-'

do Eixo • .os revezes sofridcs pe-.

'A
"

n �, los alemães levaram muitos diri-

_, ameaça a -urel gentes a:ertitlcsr'se d.e ql.le_a
,': I colaboração com o <Eixo» nao

. ,MOSCOU, 20 (R)-Com o avanço russ? deeíechade a, rende rá
.

suí ieientes divldendc s

o�i�ente de �atezb� d.esen;ólve:se nova a.meaça , cant.ra o flanco para ,qu.e pague a pena ccnti-]
1 ,na�lsta -de Orêl, o último bastiãe germamco na ferrovia Kharko.v., nuar semelhante pofitiea, Ore.

'Moscou. , sultado disto seriam relações di.
,

,

Como 'se se I;!.e, Fs teah estq, localisad� a 60 milhas ao sul I plomaticas mais estreitas entre'

?e, o.a, SGb"re a, qual, convergem
outros contmgentes russo_s "luej

B .Espanha � a

G, fãB,
retanha e

avança� pelo. sudoeste.
, Estados Unidos .'

,

_"'.

A sàúde·, de -

Ch'urchill' "lta�'::��ed:uaAp!;��:n�·���u:!�;�
'J' � _.

• �
"

• -I talvez estabelecer benéficas rela-

• LO�DRES, 10 ,R) O m!nistro Churchall ções economicas com as Nações
,ainda esta aeamade. A febre declinou.

_

' I Unidas. _

.•.�

Terceiro - Uma informação

Novo C8'S'O 'de esplenagem confirmada assevera que Q coro

,

" �:" U '-'

nel Baigheder resfirmeriaa neu-

RIO, 20 (A Gszete)-Foi submetido ao julgamento do tralidade espanhola e possível- WASHIN9TON, 20 (R)-.O PRESIDENTE �OOSE'
Ccnselho Permanente de Justiçl3 da 2� Audiencia de Guerra, o me,ate procuraria O apeio das

I
VELT DECLAROU AOS JORNALISTAS QUE O JAPAO SE.'"

processe instaurado contra George Pjetz, súdito alemão, processa- Nações Unidas no caso de uma RA' ATACADO PELO AR. NO ,C_OMEÇO, AINDA, DESTE

do pela, Delegacia' de Estrangeiros, por hever tentado" subornar invasão. da penineula, pelo norte, ANO. .

'

",

um invee tigador de policia,' com o objetive de colher informações
'

"

' �

a respeito de dez alemães, que transitaram por esta capital pro-
'

cedentes da Republica do Per ú.
,

,----------------

"

"

EST,OCOLMO, 20 (R-Urgentt(-O correspondente da
§gmcia oticiSl sueca enviou uma mensagem de 11m porto _da Sy
rie, çl1zendo' que está imln",nte a i ovasão .d a EUi''t'lpa, p artirrdo de
bases a+iadas do Oriente Médio. (?)

._

'Numerosas barcaças e planadores es teram : agu3rd',,!odo
ordens. Ao' que se informa, os meios empregados serão 03 mes-

mos do ínvavão alemã em C: êta,
.

ataoue ao Jápão

peclaração do govêrno
português 6

LISBOA, 20 (R)-O MINISTRO DO INTERIOR PU·

CO" Ir' 'o I o,'r' 'r" s',16,1;....'BLICOU UMA NOTA DIZENDO QUE A DIREÇÃO DA PO-

LITICA 'NACIONAL CAB,E AO GOVERNO E AOS REPRE· ,

SENTANTES DO POVO E, POR' ISSO, NÃO ADMITIRA'

U
_.

f ·'1 1·- -
I

-

-I" lo s. I) -

s- ""'",
INTgRVENÇÕES ESTRANHAS OU PERTURBAÇÃO DA m o leIa alemao sacou o revo ver contra o sr, . anILas','
ORDEM.

-

'Rio, 20 (A. N,) - A Agência Na-I Dantas, o qual se conduziu com

no-,
Vamos. SaiaJ_l_l .e .quanto _ a,ntes''._

_ cional distribuiu aos vespertinos bre e decidida energia". ,.Um dos OÍlCIaIS alemães replicou

S'O lE'TI"' 'R,'USSO
.

um amplõ notíciáríosôbre o atenta-t Tentando expulsar os intrusos ] f'riamente : -c,

,

,. ._ do de que foi vítima o Embaixador que haviam invadido a Casa d.9 Bra-] - "Sou militar e executo �rdens"
brasileiro Sousa 'Dantas, em Vichí, stl, o velho diplomata disse-lhes o I .

Sousa Dantas tornou-se mars �nér.
MOSCOV29 (:R)-:-E' ° seguinte o boletim soviêtico: atentado levado a efeito pelas Iôr- seguinte: gico expl"_obando, de novo, a atitude

«Na cidade de Slavynsk, os saldedoa rusecs capturaram ças alen;ãs. ',_.'- "Os senhore.s nada, .têin a fa_! do� alemaes e e,xpulsando.� da Em../

dois paióis de combustível um depoeito de roupas, um -outro de _ Atraves ?OS detalhes tornados zer_ ne�ta cas.a. Ainda ho.l� de �a- ba�xad�.. . . _ ,

• _ .'

I
,

"
, ". '.

do.> agora publicos pode aquilatar-se da nhã Hitler divulgou por toda a

1111'/ O? 01.ICI��S al:maes permaneciam
mumçoes e grande quantidade de,mateirial. bélico avens. o'. selvageria dêsse atentado em que pensa fi pelo rádio uma carta, em poren� indiferentes, mas com? o

, ,«Ao norte de' Kurs.k., as Dossas tropas prossegUIram -e,m 0S alemães puserani uma vez mais que dava: ao povo francês e ao Ma- �m��l,1xa�or -redobrasse sua Justa
sua o,· fen,alva, Formações volantes de unidade «X> irromperam na á proya .os seus instintos çontrár:.ic:s rechal Pé�ain _

a ga�antia �e que ,as Ill�dlgnaçaO,
um deles, num g,esto

,
__ retaguarda ioimiga e,' depois de avàr.çar de 15 a 2'0 'quilometros, aos dIreItos das. ge_n�es e a,os ma�s suas tropas nao fal:wm maIS dQ_ qlle J)1 USC?,;. sacou do r�volver conh a o

. . comezinhos prulclplOS çlo entendI- atravessar a zona livre e que nao se El11b�laador. _capturaram varias locahdades �ovoadas. .
.

, mento internacional. emÍscmnam com a adrninistração FOI um momento de emoçao.
«Em"outro setor. a umdade «X», em dOIS dIas de luta, O atentado verificou-se no día 15,francesà permanecendo intangível a O Embaixador não se amedronta

deu morte a uns 50d hitler;stas. apri!!ionanQo UIlS'·t;�'�is--e, (w--ll9Yemh.ro__de.__19.A2,-A-UC�ão I soberani�, do país. Que vieram fa- aI'lte. a, insolita ag.ressão e declara

soldados alemães'. do edifício da· Embaixada BraSil'eI::jL.zgr áq�? Eu nã? reconhe.ço o fUtph- que /ra ,protesta;' JUll�O. �o govêrno
, .

ra foi feita, apesar dos protestos rer p01S sDlLa.q.!l.� o EmbaIxador do de '\ IC}U, o que laz,- �lngmdo'seA pa,·

OC li! I p�a ra'Im uma ; li Laa
enérgicos.: d'o Embaixador Sousa- Brasil acreditadojirn:tõ ã'-P'ét'âi:-fr.J�r:..a o ,J::i�tel Parque, sede do governo

U illiUHil --------�-I de ,R,l�!aI�. ,

'

.li , I Ali à�ta-se com LavaI, a quem

CAIRO. 20 fIR)-; farços navais aliadas acu... Ue surnresa ® II deu conheci.P.�i2!o �o- at�ntado. La-

"'f' ; .' Ir"... v�l _d�clarou que -ó. �erno �r�n"
param ,a, iiha de Djerba,' prodmo a � IlnlsS. CAIRO 20 (R-Urgente)--�s,., torças _shapas lançaram ces .n�o �stava �laIS en�0!1dlçoles

, um atsqu e de surpresa COD tra as pos!çoes alemaes no ,norte da· de $�M ant.Ir os. dlpl.omatas <ir-l;!e.._)l1e

At'!'!ilque .am II'��.� fl;a Tunísia e aproximam-se -de 'Ca8!!érin�' a noroeste do 'protetorad'1 haVIam, SIdo acreditados: acresce1J::.t, ',,"
,u

'

�,R(fi;'lU �Im CAIR0 20 _( ...... "Urg"nte) 0'80 Exe'rCl'to esta' atacM'd' tando qU,e a sua soberama era ago. '�

-

I
.

.

. .t\;_-',,-.
..

1::1•• o, ra inteiranlente inexistente, apesai"
HELSINKI, :20 (R)_:_Tropas finlandesas rechassaram ata'" num mntimento articulado, as tropas oBziüas, lortiticadas ao sul Ii das promess:o:s de Hitl�r;.'

,

,

ques russps no ist,rno de Karélia. da Tuoisia.

I
Enqua,nto 18S9, ,o edlÍlclo da EI11-

--------------�---------___________________

'

baixada brasileira e'ra vasculhado

ii' mcts fra-'CO' O" cor 'ç' aftt> " 'IG' I ����Se aà������e::���,Pf������V��lós p�
\

"

,
,

"

,

.

Embaixada ocupada e sem comuni-

I' cação com o exterior.
, '

, Os funcionários como os dos de-
BOMBAIM, 20 (R)-'O cemul'licsdo oficieI, de hoje sobre o progresso da uremia que o atacou. O coração de Gh-andi clit.a mais :cónsülados foram internados

'O' estado de saúde do maÀatma Ghandi diz 'o seguinte: mais fraco. Aumentou a ansiedade reinante sobre as suas condi' posteriormente-na Alemanha.
cões gerais>., Em a noite do atentado o Embai-

«Embora Ghandí tenha �ormido ao todo � horas segui- E3se comunicado está assinado por seis medicos, inclusi. xadOl: Sousa Dant�,s. foi convidado·

das, "o mshatma não se encontrá em boas condiçõee. nem está ve pelo cirurgião-chefe do govêrno de Eombaim e diz respeito ao p.�ra .laLcar com Petam e nessa oca-

ment"·lment.. desAerto. Ale'm d'.·�_so, existem outras evidencl'as sobre' .

d d '\. h ' .'..'
h

.

'

J
SlaO o Marechal o cumulou de todas

... "'.-. peno o as u bmas 24 oras, ate o melo ala de ole. as atei1çÕeS, lamentando o ocorrido.

,

,
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. - A Gazeta Flcnanopolls
.

M in is ter-io do Tato

Venda·s
...

a vista e a orazo
-o mais prático a afie·jente
Gasogênio para carro de:
passageiros. Distribuido
res: C. Ramos & Cia .:

.-1Lãs·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dispunh de ·15 i-l Õ
c r u z e i r o s a e s.p i o n a g e m n zista
A prestação de contas era teita na embaixada alemã no 'Rio de
jàneiro'-"Livre-s da pena de morte os agentes da Gestapo entre-

. " ...
sues ao Tribunal de Segura.n,ça �aci�nal .

�IO:, 20 (A. N.� - o D�ar!o da Contudo, no seu artigo '68, deter- que no navio "Lech" veio ? falso. sas e n�)fte-amencanas, precisando nha como u.mca rmssao �rabalhar
NOIte fez, uma ínteressantíssíma e mina. que, nessa hipotese, quando tripulante Jordan, para chefiar um o destino, nome carregamento, para o Al�l1lranh:,:do a,lem�o, com

.oportuna reportagem, em torn� de�- tivesse de ser aplicada, a pena de grupo de espiões alemães e, no transporte de tropas ou armame�to, 1 sed� em KI�l. As informações .eral�l,
ta pergunta, que anda por ali hai- morte, prevista, em muitos de seus "Hermes" também como falso trí- comboio, data de entrada e saIda,' porem, enviadas de nref'er-encia- VJa

lando nos labios do povo, ,se,m e�- artigos, ela 'seria tr:al!smudada para pulante, v�io o não menos perigoso nome' e carateristi�as, c�m�lf1agern i H�J�búrg<? Ordens lhe eram trans

contra: tur�a, resp�st� exata, preci- a de 30 anos de pnsao.. espião Cristiensen, .cujo verdadeiro e �>ut,�o� dados. A rede prInc�pal era I mitidas .d!retall_lente pelos seus crie

;sa e insofisrnavel : �era. aplicada Nos processos que tem vindo ao

Illome
é Starzicny Igualmente para o indivíduo Engels, o qual ficou su-] f'es, capitão Neishuhn, chefe da sec

a pena de morte aos implicados na Tribunal de Segurança, inclusive o chefiar outro grupo de espiões ale- jeito à ação da polícia cariocn.] ção marítima de Kiel, o doutor

:t�nebrosa trama de espIOna�em na- atual, de que os joníai� já t.ant� Ia- mães, este já sob chefia de He:man Quando Niels chegou ao Brasil, sal-] Trau�hman, ami?o e. antigo colega

'21st,a . re�entemente descoberta pela laram, os fat.os todos sao anteriores ./1. Bohny, capitão de corveta adido a I tando em Santos d,e bordo do .v�-! de NIels, da U.mversld!lde de Bre�"
polícia? . ao reconhecimento do Estado de então embaixada germanica nesta por "Hermes", nenhum agente ti-j lau, ·0 qual o introduziu nos servi-

Para lev.ar av�nte es�a _su� repor- Guerra.
. _.. .capital, e Gustavo Glock, então se- nl�a noticia de sua presença. Inex-:' ?OS secretos. No BEa�il de,ver�a ele

lagem, o jornalista fOI OUVIr o sr. Portanto, n�o e possível, nesses! cretárío da mesma embaixada. plicavelmente, o .coniandante do I! instalar ,uma estaçao transIl!Issora
Nac Dow�ll Costa, procurador ge- processos, aplicar a pena de morte. I '

Ampliando a < sua atuação, este "H�rmes" era ? �I1lCO homem que
I � or-ganizar um

.

grupo sele�wnado
;r�l do Tnbur:al �e Segurança. Na- Houyesse em qualquer deles llin,! grupo tinha à sua. disposição, para I sabia de ,sua, Il1ISSaO e o. apresentou i de agentes. DeP<?ls embarCal?a para
.eional, que nao �o escla,r�ceu íntei- fato ,so que fosse posterior e, uma fins de espionagem, trazida da Ale· ao �tacbe Bohny. Este .flCO� su:pre-! os. E�<;tados l!mdos. com lde�hca
'ramente a questão �ll! foco, como v�z ele ,ple.namente comprovado, eu I manha, pelo espião conde Von Sch- endido com o fai?, p�)lS nao tlv�"a mlss�o. Sua �ed.e .portanto, tml�a
t�ben: adla,j�tou varIOs. detalhes 'nao exitarta em pedir �. apl�caçã� [ legel, .a vultosa importância' de 15 qualq�er . comu�llc�çao a respeito, fUl1rao. espec�alJ�ada, ,POIS de,:ena
-ate enta� ll1edl�OS, a respeito da tra- da pena de. mor,te, como ja sahen�el, I milhões de cruzeiros, cuja' pr�sta- Toda;rla, logo_depOIs, Bohny obti- enviar l_nfqrmaçoes sonre que tJ�.?a
ma arqUltet�da. _

em .entr.evlst,a .a Imprensa, el!! f'ins ] ção de contas era feita atraves a nha :nformaçao do .alt_? coma.n�o do Alm�ra,�1t�do. Em 5erta ocasiao,

Foram estas as suas declarações: de Janeiro último, a proposito do I embaixada alemã nesta capital". 'alemão sobre a rrussao de Niels. Engels insistiu na fusao, mas Neels,

Ü decreto-lei 4.766, de 1° de outu- processo contra o espião JOrdan,,' E fez Mac Dowell Costa mais es- Mais tarde, ficou conhecendo En·' 0"'D01S de consultar seus chefes em

'1:>1'0. de 1942, é o que instituiu a. pe- v�ndo C0l!lO falso tripulante do na- tas revelações: "Convém sa.lje�1tar gels. Este,. tempos
_

depois, preten-· I\iel, ?ontinuou t�abalhançlo SOSl

nalIda�e de morte para os CrImes vw alemao "I:-ech", que, Juntamen· que êsse grupo de espiões, quasl to- .d;,u estabelec�r fusao entre as ?URS 11�10. bsse l�to v.elO agravar o am".

de espIOnagem, que fossem de com' te com o navIO "Hermes", conse·1 dos assalariados o que vale dizer redes; mas NICls recusou em vlrtu- bl(�nte de ammosldade entre as duas

petencia do Tribunal de Seg�rança. guiu
... furar.o e!!ciente blO,queio

das

I que,
não tràbalhava por patriotismo, ,elé. d�

ord!:ll1s terminantes,' �ie�s c�rI'entes., pri.�cipalmente e n t r e

l!sse decreto� no seu art�go 6�, Naçoes Umdas .

.

e sim por "sêde de dinheiro a ser· CrIstIen�en, ao chegar ao BraSIl, tI- Nlels e Engels· .

manda retroagir os seu� efeItos, a E, agor�, em prossegUImento a viço de quem mais pagasse, esta,va .

.----.- .

."' __ _ _- __ .._ ,)

t�da, da rutur� das relaroes do Bra· sua entrevista, faz o I?roc�lrador Mao I perfeitamente habilitado para o �D�� .D��� fD�� l"Th �, �.1KiI�.Uflll..sil .com os palses do EIXO, para 0li D_owell estas sensa,cI.onaIs reve�a- i desemp�nho de sua n��asta,-missão. ��a-� a�$.L �� .. .lil&<j1j� �� � aajl;"

-delItos que afetem a segurança ex- çoes em torno da espIOnagem nazls- I e possma ap'entes em Qlversos Esta·: ' .,...

terna q�.p_a!s..:u_u __ ... u _t!_�e_:;�a_��p_itaI:..:'�_Sl�!0_s9 ..n_o!ar dos do Bra�il. '- j fJlU��tr.�.fi �� � ��.,A �'I!",,*,&AI·O�. _,_" _ -».;»» � • ti D _ - _". - .ura�. -� oC_» _",. _ ••u a.•• - ar. # As sua� comunicações com eles � Jii, e::% �a.U ii.� u- fijfi,J!i "'\li $ U - ri�. \'a.i.u.
'

c. D IA
e ..coIm a, AlelJlda.nhat .se. dfaiiam pnt'n-I d' I C'" (�CIpa mente m� lan e po, erosas es a- ft. �

çoes élandestmas de radIO, sendo
I

_", li'J>
" ,

",;. . .,.'if

que' pa,ra os códigos secretos, _Cris-

H <:)..JE tieserI trouxe na bagagem três volu

mes, cada qual mais curioso, e, co-
.

C-Ine' I,�nem';�I mo contrapeso, um inocente catá
A".r .& a!l& 10go de 'maquinas de costura

"Pfaff".
,FOD'e l.ã87 Para as cOllmnieações escritas,

serviam-se os inImigos do Brasil de
A'S 2 HORAS tintas secretas, à base de piramidoll,

MATINE'E DO BARULHO, stearina, antipirina e resorsina. Re-
,

serva,do exclusi'Vamente às altas pa-Il-Um «far-west> do ban:Jlbtk' tentes"do'serviç\) �eeretó e ,aos a'ta-

LUTAS!. .• Correrias!... TIROS!...! chés das embaixad�s havia uma .Ol!·
, I tra tinta especial, a base de qlUlll·

Redenção de um Bândido' no e gin ou whisky. Vo.ltando a tra-
,

" ta,r do processo relatIvo a trama
com CHARLES STARRET recentemente desmantelada, decla-

e RUSSELL HAYDEN rou o dr. Mac Dowell Costa: "Qüan
to ao processo, que tomou o núme
ro 3093, compõe·se· de doze alenta·

dos volumes, com mais de quatro
.

mil paginas escritas e com cerca

Nancy desvenda um crime de setenta e cinco indiciados, sen-

, BONITA GRANVILLE do de la�neI?-ta� l?rofundam�nte que,
com I entre taIS mdlclados, eXistam 19

se.m R�'.mo e FRANKIE THOMAS brasileiros natos, nem todos de as-

'lU
• Um filme encantador! As novas cell(lencia gel;mânica e alguns. fun-

com HENRY FONDA e aventuras !la super-detetive. cio�ário.s e ?e evidência social. E��
JOAN BENNETT

I
Aventuras! Comédia! Romancel tud,o I�InUClOSO desse processo ja

______
esta feüo, cabendo agora, apenas ve·

:5-0 r'lme maravilhoso e que de· 3-13' 14' eIS' apisodios do se- rificar quais ar�i?os da lei �m .cr_ue
1

.

' devem ser claSSifICados os llldlCla-

quando em vez, tem de voltar a nado. � partes. dos; segundo a atuação de cada um

'Florianopoli�. deles,. após 28 de janeiro de 1942,
4) Arqueiro Verde' data, do rompimento do Brasil com

,.Adversinad'e com VICTOR JORRY e o Eixo. Estou tambem infol"mado,
li! IRIS MEREDITH I pela Secretaria do Tribunal de Se-

.

I gurança, que a_ esse process9i, no

I'(Anthony Adverse) NO PROGRAMA: II qual já se .enc�ntr.a �p�nso, um ou"

com Fredric MARCA-Olivia de tro, em que sao ll).dlclados alguns

lIAVILLAND-Annlta LOUISE A REALIDADE; DU PETRO- membros dessa verdade�r�, quadri-
"'" L'OU1'S, HAXWARD. LEO NACIONAL-DFB 1�1a, ordenado p.elo sr. mInI�tro pre-!
'"

,
SIdente desta Corte de JustIça, para J

'(IMPROilRIO ATE' 14 ANOS) (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS). melhor elucidação, caso fosse apeno!
r. . ,sado mn outro processo, em que!

Preços: Cr$. 2,00, 1,20 e l,GO Preços: Cr. $2,00-1,20 tambem figuram elementos que em

-----
.----�,-' diversos Estados, coopera,vam cri-

(;INE, ODEON I t::INE
IMPERIAL. minosamente com o grupo sediado

ás 6,30 e 8,45 boras' A'S 5,30 e 7,30 HORAS nesta 'capital�e cujos principais com

ponentes fazem parte do referido I

'. f I
' d' 't t

.

-

de to processo n. 3093". .

-'

IUm espétaculó cUla histuria a ara ue amen e ao coraçao -

E rematando a entrevista, decla-Idas as mulheres que amaram ou amam perdidamente um homem I
rou o procurador geral do Tribu

-Nenhum home� teve em seUl� braços mulher mais terna! E a in· nal de Segurança: I Na prrxima terç8·fi!'im, .s·�rá of'lcié!rnente inaugurada a

justiça jamais depar�u com inimiga maiEl fervorosa! Como amoro- _"Como �eja s�creta a classifica-j nova �é �e co Banco Industria e Cornereio nejta Capital. p Praça

sa ela era adoravel..: como inimiga era temivel e implacavel! :: çao do dell!o, ate o momento de sl�a t 1� de Novembro. em e.1ilicio novo, que muito vem ernbeJesar a
apresentaçao por esta procuradona.1 .' .

I -'
. ". ,,' d '.';

ao juiz sumariamente que no caso i pnnClpç i:OfteTl!l oa. ... � 8'.,e,

é o eminente' jurista' Pe'r�ira Bra-! A podero8s org3i.'lisi ção bancaríª, :;em duvida a maior doe
ga, nada posso 'reve�ar sob:e si qua,l-I nosso Estado, CMeSf.once. ccrn a sua cLnúibu:çso ae progresso
quer ?eles' es�apa a sa�lÇaQ penal I urbanistico de FloriGnorolí�, á prtfeHncia f o pubiico. .

e qUaIS os artIgos da lei çm que OS! O �. .

't
-

f' -I D 'T', -

W'1d'
.

classificarei como incursos. Posso i �r�leto e cono .ruça, oram �o r, Aom 1. 1, ccncel-

garantir que, neste como em todos! tuado arqUlte�o, _sobre CU10S tíabalhos o famoso protessor Agache,
os casos semelhantes, serei inflexi-! recentemente, manihstoil a n S9 -! reportagem .. meg.nifica impressão'
vel contra os inin1Ígos ,do Brasil, I _-_'.·.·a.......·.·.,..-.·....·�-..-..-.,...,.�...,..J"�a&·J".-�·_M-e....�..... ·

., sejam .eles quais, forem, estejam on-I . A D V O G A DOS' /

de estIverem, lamentando que. no icaso de que �rata�lO_s, eI11 v�rtuge I IVENS DE ARA1fTJO.da expressa dlsposlçao da lei, nao t
- llJ

pos�am alguns. deles sofrer a pena I' A'NTo-1\T1"0 DAS'TiOS' nE AR·AUJO ,( '_'''':'_...'
capIta,l, para escarmento de tOdOS"" n D 1. 11 ' J- - � A' ....·

Cr$ 3,60 .

QUEM ERA ÓUSTIESEN
_ PHILADELPHO GARCIA

IDo, 18 (C. P.) - A navegaçao I

maritim�, prinçipalme�te a re�peito! EDIFíCIO P':;RTO AI,EGRE - RUA ARAUJO PORTO ALEGRE,70

do mOVImento de umdades lUgle-1i � SALAS 411 - 412 - TEL. 42·6287 .

RIO DE JANEIRO ..

A Gazeta

-HO..JE DOMINGO

C:ine ODEO
FONE: 1.,602

A'S 2 HORAS
VESPERAL ELEGANTE

PROGRAMA:

l-BEbEM SAU'DA GETULIO
VARGAS-DFB

'2-A VOZ DO MUNDO 42x62-

63 . Atualidades.
.

'3-VOLANTES EM MINUTU'
RA-Cameraman. '

Vidas

2-Uma aventura sensacional!...
Enfrentando mil perigos,

4,-Um filme gigante! Amor! He
·roismol Abllegação!

Formosa ba
.

dida
{Com todas a; cores' do Arco-Iris) e GENE TIERNEY-RAN

DOLPH SCOTT-DANA. ANDREWS-JOHN SHEPPERD_

NO PROGRAMÀ

l-FILME JORNAL N. 134-Complemento DFB

2-PLUTO JUNIOR-Dese ho colorido

3-:::-NOTICIAS DO DIA-Atualidades do momento.

,CENpURA-IMPRO'PljIO A\E'. 14 ,�NOS.
FREÇOS:-ODEON: áfj 6 112 Cr$ 3,60 (UDICO) . as 8,45

... e 200-=-_GERAL (ambas sessões) ·1,20..

IMPERIAL: Cr$ 3,60-2.00.-Imposto indaso.

FlorianOpoH&

r sil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VIDA
Afonso Vasques, pessoa multo;
relacionada naquela localidade,

A GAZETA Florianopols

-U L TIM A H O· R A
Desmente-se a- acusação
<contra Drag" Mihailovich

NOSSSA
j\.NIVERS..lRIOS

,

,AGRADECIMENTOS

MARIA DE LOURDES Da familla do saudoso comer-

CHAPtlN ciantê sr•.Franclsco Evangelis- MISSAta recebemos atencioso cartão
VeA passar he]e mais um ani- Pela passagem do l° anlver-ou agradecendo a nota do faleci-

Mversaria nataliclo da exm. sra, mente deste. sario do .falecimento de d. a-LONDRES. 20 (U) - �os cireulos russos e iugeslavoa
d. Maria. de Lourdes Chaplin, ria José da Silva Rllla, o espo--desta capital, declara-se+nada constar sobre uma suposta n�ta digna consorte do nosso dlstin- FALEf!TM'EN1'Ot-oi 80 e filhos mandarn

"

rezar na
enviada pelo governo de Moscou ao governo extra t:rntonal ru

to conterraneo sr. Orlando AFONSO _VASQUES proxima terça- feira, dia 23, ãs
goslavo acusando o general Draga Mihailovich, caudilho dos �uer- Chaplin.' 7 horas da manhã/ uma missa
rilheiros de sua patria, de agír em favor ao Eixo. U�n_ amble�te -

. Faleceu 5a.· feira ultima, no I no altar do Sagrado Coração de
-de mistério rodeia as verdadeiras condições das relaçoes russo-tu- MARINA FERNANDES distrito de João Pessoa o sr. Jesus, na Catedral Metropelítana.
����:r�; �:ã�i��:�o�aun1:t�:r:���ni!����eg���0 2.e��:! o ��::r�� IiC�a��a g�a�i�s:ee h:��ti�;:S���
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russo enviou uma nota de protesto ao governo 1Ugosla�o. Um
senhorinha Marina Fernandes,membro autorizado deste governo declar�u que Moscou nao� entre-
dileta filha da exma. viuva josé o BANCO INDUSTRIA E C0MERCIO· DE SANTA

gou nenhuma nota aos iugoslavos a partir de �gosto de "19�2, Fernandes. CATARINA S A., Filial desta Capital, tem o prazer de convidar
anunciando que nas ultimas semanas foram �eal�zadas n�go�laç?es as autoridades, 'O comercio, a imprensa e o povo em geral para.

do e"'tinguir assdiverpencias entre os partldanos de Mlhallovlch Passa hoje o aniversario na- assistírem aC9 ato de .inauguração de sua nova séde, á praça 15vlsan..." . _ .

d t' d:e os elementos comunistas e que estas .negoelaçoes �m �,�on muam. tallcio €la galante e inteligente e Noyembro n° 9 que se realizarã ás 11 heras do djª- 23 do
, Este .mesmo funcionaria manifestou o SegU1�te. �speram?,s menina Neusa Godinho, filha corrente.

que todas e'stas questõ rs O:"'Hm ser soluc.iooad?s sattsfator:�ment.e.:. do �r. Alvaro Godinho ha.bil -

-------·--&.. --S
....

A "U

..

1iV:d p;.,.,,' :l:ocu:undo investigar a que a.ao, dl�1 I/linotiPista da Imprensa OficIai FORÇAS BRASIL1EI �iu -e ao e scr'it 1fin �in >j li j.-, de im prensa ru s I que declarou rrao
g ."

IV.�" ",. iv' m ,i,.. '�is notas Este adida indicou á l Transcorr iu antem o aníver-
CONCLUSÃO,�eUr C�)fJ�le�lme_',l;o "".''"',':.,-,.� -, e-L�d·lrig-ir a

-,� A Azencia Ta�s". Um -sado nataliclo da senhorita Pau- vios que vrajamem comboios. 'e deverá ser levada a um final de-u 'e, .. rt" q,J .

__ ".- '. - '"
,

C i
-

DI"d
.

, ':f :' '". - :"{' - ·'It· -1 .', , .•> qu� a unica coisa que sabia a reg- listana once çao. , ec arou a segurr, que consi era cisivo.· As forças que aqui operam
.

unClooatlO ue .. [." l; !,," ,,' .��" '

i OS oficiais brasileiros como se fos- no Atlantico Sul' farão o possivelpeito do ftlto e-a o q u : h .v.a lido no "Daily Wo�k,�r",.e que es
Transcorre hoje o aniversario sem norte-americanos, tão intima é para impedir que os azares da guer- -

-tava orocuran,L; �;IV: rigil r ,,; erigem dá infor rnação".
_ nataliclo· senhorita Osvaldina, a colaboração que existe entre a ofi-. ra atinjam as nossas costas. O po-

,

Em "algllmai e,f':rrs insinue-se que as negociaçoes russos
f clonaria da Imprensa Oflciôl cialid,ade de ambas as esquadras, ! vo br8sileiro deverá .contudo estar

l'ug"�I<ov,,,. nn()(f:c;U' b v::: i:ic.do paralisadas e que os moscovltas_
lIn
.. �. d SalIentou que a cooperaçao entre preparado para repelIr os canho,J� �""_O )- -- ,-

• .

Ih e dllôta ftlha d@ e:sttma o pa· os Estados Unidos da América do neios e bombadeios em crrande es-ta'vêS ti,lt%cm �UV'" 1::iO ,-o Dai y \Voíker �ue a.tueh�a5se o ve �'tricio sr- Joaquim Lucia de Sou· Norte e o Bl'asil, também póde seI' cala feitos por corsário� isolados.assunto, ,dim d� t'X'; Cê' p' e ;,ão so�re 05 1U�OSlav�s. _ . sa, alto funcionario da mesma observada estre�ta e le�ll1:ente com A ameaça submarína permanece.

De todos oó modos uma cOIsa pareceil�cert". a l�tensldAde repartição. � sforç:;s �rmaaas brasIle,lra.s e as gr�ve. A qlla.lquer. m.om.ento uma
da cemp!lnhr,l [10;\ guerrilh�í ..

os iugoslavos diminuiu _senslvelmeoteer· uo exercIto norte-amencano com I açao ousada podera atlllgIr um com-.
Nas u_itimas scrnao.-ls. houve pouca ou nenhuma atiVidade. qu Transcorre hoje, a data nata· baDse em Recifé. i boio e causar a perda de navios. A

.

d I t S I'! d d' ti t. patriCia . epois abordou um jl1lpor�ante este propósito O povo brasileiro <!e.da parte dos partidsrios de Mi.hailcvlch ou e outros .e e�tn,O, IC.� _

o o.osso IS n €I
assunto: As ferças na.VaIS e aereas. ve estar certo de que as forças alIa:..O governo exi'ado txplicil e�sa calma !lrgu�entapd? que� M!h_�llo- capltao dr. Raimundo Santos, a- brasileiras e norte-americanas com- das que operam sob o meu comando.

vich está conc(>ntrandJ was forças para !:ludar a mVd�ao �hQ�a, balisade médico, residindo na

I binadas', estão servindo de eficiente

I
farão o possivel para manter a tran-

'. -,
A "m as div·"�genci'.ls entre ·os seus partldanos Capital Federal. esc9lta e de ,cobertura aos g�'andes qlúlidade nas águas do Atlantico.,81untanao qu .... cessara �

_ L.'. RA da"se
.

ue nas comboios que se dirigem para a

ln-I Sul, permitindo a constante entrada:e os o'Jtros demento; contranos ao. lO� .. sor, ."cor .

q
Transcorreu onlem o aniver- glaterra, e flara os Estados Unidos. e saida dos na.vios em todos os por·ultimas sema.nas a Inglaterra e os_ Estai:io� U.mdos envlara�, on7ta,� 'arlo nata 1!cio da senhorita Ni- A. distribuJção dos ge�er,os �lim��ti.! t�s �o :pais, possibilitando assim a.

d t licitãções a Mihallovich, por sua 8)uda contra o E,xo. _

-

t- L' I
CIOS no norte do paiS e feIta. mm- dIstnbmçao dos prod.utos e concor-

_

. e e

f _

Q C mb�te.ntes revelam ter sido o chete ze.e In lar�S, terruptamente. Esta guerra e sem rendo para a pr0spendad� do povo.enqua'nto os ranc .... s�$ c a,.'
_ 11 dúvida amarga e de longa duração' brasileiro. !iugoslavo condecoraClo pelo general De G"u .e, Fez ano� ontem a gala.nte. me- r

.nina MarCia Oliveira, dll�ta fi-
A rouD.-a"""o no Ban"o1'5 Ihinhà do sr. AlUno Oltve!ra, -

� ,

. ..
__ ,.';,�'.Cti-k�$j.i'���� agente da Lüteria Federal. -

Agr.-."01 �
RI'O, 20. (A. N) �. E�teve -

no J\.li- Transcorre hOI'e-'6 aniversario ..., mRio, 20 (A. N.) - No' s?lão no·
d '

bre da, Associação ComerCIal rea- nistério' da Guer;r,a a-fim·de espe- nalalicio do jovem ,-Valdir Sch- E'Il� Ac;sembéa Geral Extraordinaria houve, a 19 deste.llZ' O-II-se .UIll alIno'ço oferecido' p()r dü'-se do titular da pasta, general ml'dt, Sargento "adio telegrafista 'd'- C
,.

d B d C P
-

- D t t nte co " uma concJrn a reUOlao de' ooperatlvlstas o 30CO ' e , • eaquela entidade e pela Confederaçao Euric,o Gaspar u ra, o e.ne -,
-

d c P I·i i I d Estado . .

Nacional das Industrias ao sr. Eric ronel Mamice Du_resby, antIgo adIdo a ,-,orça p c a . o, . Agricola. na sua séde á ru 1 Trajano. que atendeu ao edital de
Johnston,' presidente d� Câmara de militar da Embruxada francesa. no convocação feito pelo mesIUo- Banco, para reselver s:,bre o pedÚo:deComércio de Washington. ,Brasil, qu� _

segue dentn? em �reve demissão do seu presidente o sr, Armando Ferraz e do Conselhei-Participaram do ágape figuras de par,a � Afnca" onde vai serVIr �o FAZEM ANOS AMAl\IHA
ro de tur-no, sr. Eduardo S3ntos e ainda par'g autorizar a direto.orande. relevo no comércio e nas ExercIto frances do comando o

SPINDOL Aindustrias e altas autoridades. í general Giraud. VITOR E ria a transformar o sisJ€D1a Coorerati, i ,ta do Banco para Soc'eda-
\ I O tenente-coronel Duresby .

des-
h-

.

I
de Anonima. Tratao,do da primeira pute da con-vocaçãc, a As·'

• Ipediu-se, -também, coronel Ca,ndid? A data dde õ\ m�n : a.sslna ta lia IlIembléa, aceitando os pedidos de demiesão apresenta,dos. elegeuRio, 19 (A, N.) ---: Por via �érea Caldas, chefe de Gabinete do MI' passagem o a.nlver".ano
I
na a -

por unenimídade e por propósta do cei Pedro Lopes Vieira, o.seguiraIl( para Belém, no Para, os. nistro. . cio do. sr. _Vlto,r__Espln.do 8;_ prS0o\' sr. Gerson Gomes -Lustosa para a, presidencia do Banco, na_ vagasrs. Jeronimo. de Barros Ca.valcan·l
_ I t d.. -- It � A �ti João Guilherme Lameira e Álvaro i Rlo, 20 (A, N.) - Contmua sendo pr e ,arto o;l con_",: uaua, «\., ,

do SI'. Ferraz, o que causou geral satistação, Dor ter recaido essad� Oliveira respectivamente prefei-
'

muito visitada a exposição do Livro ELE TRICA» nt:t-ta capital. ,eleição em um nome bastaote conhecido em 009sa praça, não sÓ'to de BeléI{l e Secretário Geral do Feminino Brasileiro, �naugurada na

, JAIME UNHARES pelas s.uaa qualidades morais, c\)mo pejo alto co'Ohecimento técni-Estado do Pará e Consultor Geral preterita segunda-feIra no Palace
elo Estado. ! Hetel.

.'

co de que dispõe. como antigo funcionaria do B3nco do -

Brasil..

't- C 'A f'd
,-

f ol'gam Aniversaria-se, amanhã, o sr. organizador de Bancos no norte do País, por ,deleg8ção ofiCiai. eTambem seguiu o capl ao arva- j re en a,. exposIçao.?l ."
-

-

lho novo com:mdante da Força zada pela senhora AdaIzlra Büen- Jaime Linhares, funcion.ario de ultimamente como Superintendente da Sul America no nosso Espólida.l paraense. ! couri, constituindo, e- conforme pa· categoria da importante firma tado. Além disso, o sr. Gerson Lustolla. é representante de Con-I lavras do Embaixador argentlllQ C I H k S/AI \. ar os oepc e
.

"
.

soreios Bancarias com irradiação em todo o país. Na Asssmblé9.--

,que a visitou, um admirável 'ales,
•Rio,20 (A. N,) - No almôço ofe.: tado do nível alcançado pela lHe· Honesto e cavalheiro, pOSSUI· presidida pelo Presidente interinÇ) do B::Ioco, sr. Floreacio Costa.recido ao sr. Eric Johnston, o pre- i ratnra feminina brasileirá, dor d·e um carater ilibado,.o, usaram da palavra o sr, ceI. Lopes Vieira que em eloquente dia·süiente da Associ�çã.o Comercial ,sr. i A e�posição estará aberta até I) nOS80 distinto conterraneo Cil]O curso expô3 a situ3ção do B,mco Agrícola e apresentou e candiJoão Daut d-e OlIvelra, pronuncIOu: dia 28 elo corrente. aniversario os tnumerús amigos datura- do novo presidente, que loi eleito p)r l.lDanitiliJade',absoluta.caloroso discurso em que expôs de-!

inoradamente o esfôrço do Brasil I Hi(), 19 (A. N.) _ Tendo_regressa- amanhã festejarão. é uma per- de _votos, e o sr, Gerson Lustosa que em expressiva. exposiçãoem pról dÇl g\,lerra. i do recentemente dos Estados, onde s.onalidade de grande prestigio pediu a A!lsembléa autorisação para que se transtormasse o siste-Acentuou inicialmente que o Bra-' esteve no desempenho de missão social. ma eooperativi.ta do Biloco Agrícola para uma Sociedade Anonima.sil sempre foi um país pacifico. De- oficial visitando os serviços de saú· «'A GAZETA»" que se inclue com podero!os recursos de capital e direção. Essa proposta fQidarou que I) povo brasileiro admira de do' gr8,nde país aliado, nesta .

iO'povo I10rte-americano porql1e sen· emert1ência rle guerra, o coronel Je- entre seus ad.mlradores, enva- aprovada sem restrições, ticando autorÍ3adO a novaidiretoria a dar
te",em si próprio, os mesmos impu�-I' suino'" Albuquerque, Secretário. da lhe efusivos parabens. 09 pass'js necessarios para tão elevado objetivo. Usaram ainda dasos para o bem, ü mesmo amDr a Saúde da Assistência da PrefeItura palavra o sr. dr .. Saback, que propôs um·.'voto de honra ao ceI.1 b d d "t d t I 't' Pa.ssa amanhã mais uma· datai er a e, o mesmo eSpll'l.o e er·, do Distrito Federal, vai transml Ir '

Lopes "ieisa e o sr. dr, Wílmar Dias que p�d_ iu igualmente selIura e. de s?lidariedade.
.

,I suas observações de viagem !lum'l do aniversario natallcio do revmo.
..t '

A bl' á
--Aludll1do a batalha para a produ- i série de palestras para. as quaIS fo- padre Em ilio Dufner. consignasse em ata os agrs-ueclmentoe da asem ea

'

atuaçaação da borraoha. no Vale Amazôni· i ram convidados todos os médicos da diretoria anterior e congratulações aos novo:! diretot:e!l.
co,, diz que e�a pôs �m.a I�1a:cha I dá municipalidade.

_ ... Ficou assim constituida a nova -diretoria: Presidente-sr.malDr no mOVImento lml�raton<? �e
I

_Essas palestras terao ll1l<;IQ no
.

A data de amanhã assinala a
Gerson Gom�s Lustosa; Diretor-efetivo-Florencio T, Costa; Con-trabalhadores de que ha memona dia 23 do corrente, no reclllto do passagem do aniversario uatali- selhéiros de turno-Ce;. Pedro Lopes Vieira e L:lUrival Maia deneste continente.

. ualácio do antigo Conselho Muni· elo da gentil senhorinha Jandi· .

�Terminando, disse: c-l·j).al,. ' . Almeida. Conselho Fiscal e lIuplentes-Srs HenriqueliBrüggmano.ra "'Pereira. ' .
.- "Na esféra mUita!' o nosso .es-, Baia, 20 (Agência Vitória) - No- Manoel Galdino Vieira, Vitor Ferreira da Silva, José AúgustQ-fôrço denodado no ar e mar 8,plIca-' vas noticias aqui chegadas de Re, de Faria, Altino üliveira e Vitorio Zaneti.se dia e noite na vigilância das 1'0· manso, adiantam que dos cinco ca- Transcorre amanhã, o arilver·

.

Felicitamos, pois. Flariaaopolis e o ;Estado, por -tal acon-tas vitais de suprimentos que se -di· daveres vitimas do naufrágio do sarlo nataliclo do l'ovem João .

firigem a.o longo de Atlântico para vanor "Cordeiro de Miranda.", ocor. tecimento,' que muito 10 uirã no 'seu progresso.ose aliados de todas as frentes, man- : rido nó preterito domingo no do Gandolfi, empregado
-

da Casa •••••• 116•••• l1li••••••11•••••••••8 "••••••••tendo-as livres da .pira.taria nazis-i São-Francisco, apenas um foi iden· Cardoso, Agrade·c· 111m'e'nto e M.·ssata. Serenamente concientes dos de-' tificado, como send() o do coman·
'veres que nos inclH-!_lbem, estamos dante do barco sinistrado Samuel PELOS CLUBES

FRA.NCISCO EVANGELISTAexecutando pontualmente e com de-, Nascimento.
dicado esfôrço o que de' nós espe'ji Os demais, devido' ao adiantado C. R. CORINTIANS Tereza Evangelista, João Evangelista, RO'lato Evangelista.ram os nossos irmãos de cruzada,. estado de decomposição, não pode-"

CATARINENSE Antonio Evangelista, Vva. Marta Evangelista e filhos, esposa, ir-dispostos a todas as lutas e a todos-: ram ser identificados sendo os seus
mã, cunhada e sobrinhos ainda acabrunhados pelo golpe que vem'

-

os sacrifícios em qualquer terreno I cadaveres inhumados no cemitério
que se torne necessário. -. da referid8 cidade. O simpafico e querido ,Clubé de sotrer pelo falecimento de seu sempre lembrado �SPOSQ, irmãoAgradecendo, o sr. Eric Johl1ston i Acrescentam os informes que dos R. Cllrintians Catarinense, do e tio sr. FRANCISCO EVANGELISTA, latecido nesta capitalde�la.rou, entre outras coisas, o se·

I passageiros embarcados apenas
'.

es
Saco dos Limões. fará realizar no dia 16 do corrente, agradecem de coraç<i.o ao jlustre faculta�i-gm.nte: I tão salvos 'o cadete-Barbosa Mota e

vo dr. Aurelio Ratoio pelos esforços e dedicação empregados no- "Na ultima décad'1 politica o' e estud8.nte Torres Moreno. hoje uma �nlrnadissima domin-
govêr�o dos Estados Unidos foi I __. guelra, com inicio ãs 4 horas intuito de salva· lo, bem como aos revmo. Freir João e Padre Fre-
Inllitas vezes oposto aos homens de I Belo Horizonte, .. 20 (A. N) -'- Ori· d d

' derico que lhes administraram os últimos sacramentos; aos bonnegócios,Mas estes mostram·se com-j ginal auto-intervenção cirurgica
aS!�� aebrilhantada pelo conjun. dosas visinhos mais proximos que abaeg_adamente prestaram sens:l?letamente de acôrdo com as .rela-, acaba de ocorrer na cidade de .Pa- auxilias durante a sua ,entermidade, a todas as pessoas que en-ções de boa visinhança do seu gO-l tos, segundo uma informação tele· to «5 BATUTAS,..

vi!lram corôas, grinaldas e flores, a Benemerida Irmand�da de S.vêrno como com os das outras Amé-, gráfica aqtú divulgada.
rica,s. Quaisquer que sejmn as futll- Trata-se dUl11.a openv,:ão de apen- 5 DE NOVEMBRO Jesús dos Passos � S" S' ""Sacramento que se tizeram representarras ,mudanças na ad.ministra;:ão do j di�jte �1TI (!'Ie o ;lr. Ubaldino Gus· ao enterro, e tinalmente a todos àqueles que visitaram a casagoverno nort�-�mencano, o� hoo i map FIgl�elra. dIretor: da Casa. de Realiza se hOJ"e mais uma vi" mortur e que enviaram cintas, cartões e telegramas.meus de negoclOs do Imeu paIS pre- Saude "MIguel Couto" daquela clda·

. -

O "d .

d '

t' d'çouizarão firmemente uma politica de, foi ao mesmo tempo paciente e todosa soiree _ carnavalesca nos utrosSlm, COOVI am para a missa e se l.mo la quede coopera.ção inter-americaná e de operador. .' .

. 'satões do Ql.Jerido clube 5 de realizar-se-á ser{un1a·fG�ra, dia 22 do corrente, ás 7 -boras, na
rle�envolviment_o. econômi�o. A J?�-

.

_

A interv�nç�o correu nonnalmen· NovembrQ, dO' Estreito; a qual Igreja de São Francisco, no altar de N. S•.daa Dores, antecipanlibca da boa vlSlnh:mça, e a oo11h- t� tendo SIdo docu.m�ntada f?togra.. terá inicio ás 16 horas ce terml- do a- todos a sua gratidão.c� .permanente d?s homens de ne'j fIcamente pelo medlco asslst_ente á' 22 '>0 h Ploriallopolis,' 19_' de Fcvcrc_.iro d� 1943-goclOS norte·amerlcanos. dr. Jorge NetQ. i ,- .' Dar as
. ,.;I oras!

..
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C nch

-

s Brasileiras'
,� acionai de Montevidéo em gramado. paulista •

.

Viajem por via ferrea, 150 mil crurelrns pOI'" 3 partidas
-

SÃO PAULO, 20 -Foram definitivamen;e encero' d� extrear em canchas brasileiras no próximo mês. O I
E' po�sivel que o Nacional estréie. no proximo

. rada as negociações feitas pelo S, PAULO F. C. para CORINTIANS será o primeiro adversário do· cam- domingo, dia 14. de Ma�ço. .._

trazer o homogen:? conjunto uruguaio d.o N.A:CION.AL'I peão urugu aiç. O PALME�RAS � o S; PAULO .e�cer·1
. Pelo, trem �nternaCIon�" Vl?laraO os compouen

O clube paulista vem agora de cient ificar o C. rarão a temporad? 150 ::ml cruzerros e o que ira re- tes do clube alvi- celeste ur uguaio,

� ',N: D. que o grande clube aceitcu a prôpcsta, deveu- ceber o famoso conjunto de Cioca. .

..

' ..

Uru
,
,

ra

o sul rislovão ov NCEU•

RIO--20-0 valoroso meia carioca Tim, já está comple
- 'tamente restabelecido da contusão que sofreu e que o deixou no

'-leito por vários mesês ,

Tim treinou ontem no FLUMINENSE, satiafatoriamente
E' aguardada a'" reentre" d� Tim com grande ancíedade-

-�---

s. PAULO-20-Zarzur, O exscentro médio �do Vasco da

Gama, R'ssioon contrato com o Sã'O Paulo F. Co
.

_ Zarzor deverá extrear co S.
.

Pilulo, quando o referido

e�DU. jogar'. em Belo' Dltrizonte. 30 mil cruzeiros custou o passe

mineiros do '.'_B_e_d_u_i_D_O_�_'.� _

Se Pt\IJI.O, 20 .-'. �oDtiDuaDdo a i,DvensibUidade em gra
mados paulistas, o VASCO DA GAM& venceu o (jORINTIANS na

noite de ontem, peJa contagem de 3 a 2. 84.569 cruzeiros foi •

renda.
.' .'

:0 gremio mJvo pretende excursionar ao

Ri@ Ga-Bnde dó Sul

BELO HORIZONTE, 20 - O S. CRISTOVÃO atual
mente em nossos' gramados, segundo _

noticiaria da imprensa local,
pretênde excursicnar ao sul do país, onde 'jogará no Rio Grande
-do Sul.

O clube de Caxambú , também tem interesse em jogar em

Santa Catarina e Paraná. Aguarda-se uma decisão favorável do
S. CRISTOVÃO logo depois seus compromissos em nossa capital.

"

O quadro alvo seguirá com a mearna constituição ou se·

: ja: J(lel--Mundinho e Pelado; Gualter - Papeti e Castanheira;
"Santo Cristo-Alfredo-Caxambú�Nestór e Magalhães.

-----

O> IflLAM!N'G<O RIRAB A_�. IPAlUlLO
.

S, PAULO-20-A diretoria do PALMEIRAS vem de receber a resposta do FLAMEN·

GO no qual o gremío rubro negro comunica aceitar a proposta. de jogar e S. Paulo e Santos.
.

No próximo sábado, dia 27, o F�...AMENGO enfrentarâ d PALMEIRAS e jogo notur-

no, e na terra,feira. dia 2 de Março, jogará em Santos, em vila Belmira,
-----------------------------------------

-' TI' ESTABELECIDO rzur c ntratado

,��Derrotados , os

-�:' -�_:.-".i1E�\]H(IR!zt}�T�;;;K�;�-:t�g����e.m��-;��a �e:un�!9 U�m _cra:ck argelltin Opartida, o S. CRI�TOVAO do. RIO 'abateu a seleção nif�a��.,��"':.::"."!P'�-(')s-�t�-a1� �o� "��;;�'CIj111 -d�""'V"
.

- -contagern de 1 a O. Nesto,r aSSinalou c tento da vitória. I"
.

. .

-, -, -;"�-:- <lssIjyr"i:..direito do SAN LORENÇO DEL AL-
" S. PAULO-20,-Barestem, o celebre ponterro ',., ',"",""-.d"'._ufu ano para o lPlRANGA ..

N� nresi�enc;a do Sãe Cr-s.ovaAlo MAGR�, de Buenos Aires, ve� de ser contratado, pelo prãzõ-U'�T8_--:'r�'__ . .

U t"i
'. li· iii ; a I;, Barestein deverá chegar d� aVia0 na proxima semana, -u""'�=""'''''__, _

,

_
RIO-20-Ácaba de ser eleito presidente do SÃO CRIS- R'

·

h SE' AINDA NÃO
.

"-'<-l-:-.·r·' ...·q
--rOVAO o dist.into esportista Alfredo Tranjan. . aln aCONHECE PROCU· Segue, para Minas o S.. PaUlb-�
_........_....- .........._-.._......:_-.._'_._....._-_-.._._._._w.._.......--Q. .I"••_•••_••••••-.-D�&•••••••_•....,.., RE CONHECER. r;w.1:-ift.�"

Vasco X
.

Portuguesa Santsca 10 terrorismo e li» pes-
I ,

..

o

' simblmosão ormasda
SANTOS-20-Terça' feira, o VASCO enfrentará a POR- o,..,..· to· e ..... iuu- L D U

"TUGUEZA SANTISTA. _', _-..... .... • an·

.

�. p�u�ér:�ao j�!���A d�e!��:!:i��ç.feir.ll' Os jógos de hoje
I

�oa noite em _São Paulo, frente ao CORINTIANS. ,.

I

'

Santos

,JOO S NA ARGENTINA.I Vasco da Gama X Santos

no Ipiranga

R. DO SUL, 20-Domingo o Concordia enfrentará o Cip
,?F. C. d� Itajaí em partida amistosa.

,

Os mineiros, eampeões brasileiros de
Qata�ão

Manaus

S. PAULO-20-Psra Minas, segue segunda- feira a equi
pe do São Paulo, que na capital mineira tará duas partidas con

tra o melhores conjuntos dós alrerozes.
....

__ ..".,., _ "'••,;...-.-""'.•••- -.1".-._.-.-•.•"'.-.-..-_-_ _-••..JII.-.-•.•-_-.-.- _- -,.;;....".

Fraturou o tornozelo
SANTOS-20-No treino efetuado ontem, o zagueiro

aantista Aníbal fraturou, o tornozelo. O referido player ficará por
algum tempo em inatividade.

BUENOS AIRES, 20 - hoje teremos os seguintes
�ncontros:

RACING X ESTUDIANTES DE L'A PLATA
N�Y OLD BOIS X CHACARITA JUNIOR
RIVER PLATE X INDEPENDIENTE

Ilelo Horizo,�t!

VENCERAM EM MA AUS
OS PERNAMBUCA'NOS

§,UL

São Cristovão X 'Atlético
Mineiro

MANAUS-20-0 SANTA CRUZ de Recife abateu por
5 a 1 o RIO NEGRO, desta Capital. '

�

UM . "RECORD9'
de Qatação

Curitiba BATIDO
lDuodial

.

Jaú O angu
RIO, 20-J86, ex-titular do VASCO DA GAMA vem-de

.receber boa proposta do BANGU'. O referido player dlêverã assinar
.

·"pr0posta com. o clube snburbano carioca.
.

Atlético X Ferroviario
Juventus X Britania

São Paulo

_

NEW HAVEN. Connéctlcut, EE. UU.; 2ó' - No torneio
anual de natação de Vale, o nadador Alao Ford, natural de Bal-

I boa, Zona. do Canal do Panamá; o representante da Universidade
. de Vale, conseguiu melhorar o "l'ecord" mundial das 100:jardas
estilo livre, com o tempo de 50 segundos e 6/10.

.
r

Já há duas semanas, o mesmo nadador, .competíudo com
os representantes do Springfield Colege, havia alcançado a marca
de '50 segundos e 7/10.

.

O H record" mundial até aqui reconhecido fai estabeleci-
do � 1927 por Johnny Weissmutler, no tempo de 51 segundos,

r ' Alem dessa dupla proeza, Alan Ford ainda COn"COrreU pa-
ra dar a Vale um novo" recerd" mundial, eobrindo a primeira:
etapa na prova de revezamento 4xl0() jardas, estilo livre, a .quak
foi ganha pela equipe dei Yale no tempo de" 3 minutos, 26 se-

gundos e- 2(10. I
.

Santa Catarina

RIO 'DO
Concórdia (R. do Sul) X Cip

(Itaiaí)

S.C, ReciteX-S.C. Manaus

'�-Rio Grande �o Sul

. RIO,_ 20 � .Termincu ontem o campeonato Infantojuve-';nll de Natação. Os Jovens campeões braslleiros foram aplaudt-
.dos, depois desse brilhante feito. '

.

A contagem final foi a segulnter I' lugar-Minar Gerais
"�I '(campe_ões) com 337 pontos; 2' lugar-Distrito Federal (vice
,-c�mpeao) com 280 pontos; 3' lugar-S. Paulo com 97 pontos e
-4 lugar-Rio Grande do Sul com 77 pontos.

Caxias X Novo Hamburgo

S. P.'R. X Palmeiras

- jADUncieDl em A GAZETA

i sua
e'ml

I

ai
\

�.

Lira e 12 de Agosto, ,o Iate Clube" � oferecera, hoje, domingo,
,praia,' uma formidavel �anhã rarnavalesca � ,BanhO a fantásia �, Dansas ao

M

'- livre, com
.

Pirolito e Demonios do· Ritmo'� Passeios' de" barcos
",.������������������

,: :Aos sedes do
)
;.:

\
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DODE TECIDOSIJ.UNTA ,COM-ERC'IAL
R· I ALTERAÇõES, I seguinte re<:!aç�o: . _Os sócios, re�olverão
ENAUX S A" N. 3.612 - Data: 15-1{)<'942 . entre SI a distr-íbuíção das atríbuíçôes d�

• Firma: Zata & Prandi, de Perdizes. ° cada um� nos diversos setores da. aüv�-

-, sócio Luiz Zata retíra-se da sociedade, re- dade social, podendo contratar os servi-

cebendo a importância de 1.0:000$600 de ços de elementos estranhos a SOCIedade,
seu capital. É admitidos como sócios so- para la ocupação de carg:?s em que se tor

. lidários da firma os senhores Fiorindo narem necessãríos. A clausula sexta. fica.,

,-.�� Justo Gaio e Batista Rui, que contribue assim redigida: Todos os c��pro.rrus.s9sSenhores acionistas:
c: cada um com o capital de 5:000$000. A que el?-vo�verem a responsabllldade dír'e-

I. Dando cumprimento aos dispositivos legais que regem as sociedades por ações, firma que girava sob a razão social de ta ou indír-eta da socledage, bem como os

oe, ainda,' ao disrposto nos estatutos sociais, vimos, com a apresentação do balanço Zata & Pram.di passa a gjrar sob a razão cheques emítídos, deverao ser assínados
'" contas relativas ao exercício social de 1942, dar-lhas suscínto relatório dos ne- social de Brandi & CÜt. As demais cláu- por dois sócíos.
:gócios sociais. sulas não alteradas continuam em pleno N. 3.617 - Data: 15-10-942

Os referidos balanço e contas, à disposição, para exame, dos senhores acío- vigor. Firma: Socíedade Alvis de Produtos
místas, são, PO! si sós, suficientes a permitirem unia visão exata dos resultados N. 3.615 _ Data: 15-1Ü'-942 Químicos Limitada, com sede em Rio de
sobtidos pela Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S. A., no último ano. Firma: Sociedade Alvis de Produtos Janeiro. A cláusula segunda fica assim

Com efeito, mau' grado as naturais dificuldades que. a situação geral deter- Quimicos Limitada, de Rio de Janeiro. ° redigida: Cabendo o uso da firma a todos
3tÜllOU, a sociedade não sofreu htáto no seu desenvolvírnento, e, antes, se consta- sócio Enio Luiz Leitão retira-se da socíe- os sócios, porem, exclusivamente para os
tau sensível progresso na produção, na melhoria do equipamento, e bem, assim, dade, transferindo a sua quota do valor negócios sociais, sob pena de ficar o Só
no aumento da área edificada, com a construção de amplos edifícios, destinados 'de 50:000$000 ao sr. Oscar Amigo, bra- cio 'que a usar em 'negócios estranhos à
uns a novas secções, e outros à instalação de antigos ser-viços em condições suo sileiro. sciedade pessoalmente responsável pelo
:periores de bem estar para o trabalhador e de rendimento para a Fábrica. N. 3.616 _ Data: 15·10·942 ato e 'prejuizos 'ou danos 'que causar à

Justo é acentuar-se o espírito de ordem, disciplina, demonstrados pelos nossos Firma: Sociedade Alvis de Produtos sociedade. A cláusula terceira ,fica assim
cGlaboradores de todas as categorias, na sua maioria, desde os maís graduados Qufrnícos Limitada, com sede em Rio de redigida: ° capital social é de '200:000$000
.aos mais modestos operários, que corr-espondendo ao apelo do Poder Público, e .Ianeíco. A cláusula setima e decima pri- integralmente realizado pelos sócios, írn
'«!ompreendendo seus deveres' para com a colettvídade e para com à Pátria, dedica- meira do contrato primitivo ficam supri- portância esta a que é limitada a respon
Iram-se com ardor e concíêncía do dever, aos mistéres que lhe foram confiados, rnidas, A cláusula quinta passa a ter a sabilidade 'dos sócios e é dividido em 200
:no objetivo de que a P50dução nacional, no, setor em que trabalham, melhorasse,
/.quer quantitativa, quer qualitativamente,

'�
'Compreendendo que o custo ela vida aumentãra, a Diretoria, alem elo chamado

,

'

�'abono de 'carestia" e do 'reajustamento do salário mínimo, resolveu expontanea
mente acrescer os salários dos operários em 30%, usando da faculdade atribuida
]leIo decreto-leí n. 3.813, de.10 d.e novembro de 1941.

,

, Tambem a Diretoria, em vista elo surto da malária verificado no verão de
1.941, que atingiu em grande percentagem o operariado da Fábrica e suas farní
]ias, depois dos' necessários entendimentos com o respectivo Serviço, que forrie
-eeu os dados preUminares, resolveu iniciar o combate ao mal, segundo os pr incf
'}lios racionais aplicaveis, através de controle cüníco, saneamento, distribuição de
Te:médios e tratamento hospitalar, regozíjamdo-se em poder, já agora, dar- lhes ,se
.nhores acíonístas, ciência: de resultados f,avoraveis obtidos.

. Como acentuamos de início, os documentos à disposição. dos srs. acionistas
:na sede social lhes darão, em todos os de talhes, um relatório verídico da situação
�os negócios socíaís,

Entretanto, se outros eselarec>mentos desejarem, a Diretoria terá muito prazer
.em fornecê·los, valendo-se desta oportunidade para agradecer-lhes a confiança e

eolaboração dispensada.
.

_J3rusque, 10 de fevereiro de 1943.

FABRICA
CARLOS

BRUSQUE - SANTA CATARINA

REJJATóRIO DA DIRETORIA

Otto Renaux - Diretor-presidente
Guilherme Renaux - Dír-etcr-gererite

BALAN'ÇO GERAL LÍQUIDO, 'RELATIVO AO 250 ANO SOCIAL, FECHADO EM
la DE DEZEMBRO DE 1942

A '1' I vo
c-s

2.608,758,00
6.422.B'24.40·
341.594,70
482.003',90
609.819,60

Imobilizado
::Bens de Raiz , .. :.

:Maquinismo '. . . . . . .. . ,... . .

.Moveig � ,

'Tecelilgem Itajaí ", .. '... . ......•........... , .

'Tecelagem Nova Trento ' .

)
Disponível

"Caixa .

'Bancos ; . ', . . . . • . .

34.077,50
1.498.497,70

RealiZável a cn1'to prazo
'Contas Correntes, 'credoras .

Duplicatas à cobrar ' ., .. ", , ..•

:Participaçõ'es: Indústrias Textis Renaux S. A .. , '.

Apõlices Catarinen-ses e outros títulos , .. , .

Matéria prima, manu�atura pronta 'e em via de fabri-
cação "" .. ,. "........ "" . . . . .. . , ..

'Secção Navegação e Despachos ', . , , .

:Secção Lojas : ,., ,... . .

:Fecularias ,.... .,.......... . .

Berraria .. .- '.. . ..

<Olaria ,'........ . .. ,.'..... . ,: ..
:Filial Blumenau . . . . . .

:Filial Porto Alegre . .

Almoxarifado . .'. L .. .. .. .

Diversas contas . ,... . •........

437,650,89
5.013.349,60
7.754,576,00
332.905,00

6.724.135,20
475.656,70

1.392.242,35
417.455,70
50.609,20
7,004,oG

806.044,0@
529.452,30
'600.63'2,80
145:063,00

Contas de compensação
'Ações em caução .

,,'

PASSIVO LL:

Não exigiveI .* " r
,..

- .1'

.capital ' ,'. . ._..r-;-?':. . .

Fundo de Reserva L� :-:-:....... . .

. :Fundo de Reserva..--"' � . .. . � , .

Begüro. p<?_r _S9;:.ta-própria .. '.' � .. ,' .

Depre�:;."s " .. ".,' .. , ,.. . .

Fun<!o Devedores Duvidosos . .

-

ãlxa de Socorros .., .. ,
.

.Ftmdo Esc01ar '" . , , . . .. . . . . . . . . .. . .

,Combate à malária . .. ,....... . .

,Fundo de Reserva intangível de consolidação .

Assistência e Presentes ,. """"" .

.Lucros e Perdas' . .. ,.,.... . .

Éxigivel a curto, e a longo prazo
Debenture a resgatar . ,..... . .

Contas Correntes, credoras ." .. , ,.. . .

,-Soco Cultural e Beneficente Consul Carlos I;tenaux,
Conta Patrimônio , ,.. . .

Dividendo ,' . : , .. . . . . . . .. .. .

Contas -de compensação
.caução da Diretoria .

20.000.000,00
659.087,70

1.002.623,10
314.761,32

3.770.012,52
331.398,97
17.4117,76
55.000,00
62.529,90

2.255.376,00
80.000,00
89.632,84

-

1.000,0,0
4.748.312,43

297.000,00
3.000.000,00

Odo R.enaux - Diretor-presidente
Guilherme' Reuaux - Diretor-gerente
Henrique Hoffmann - Guarda,livros

DEMONSTRAÇãO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
"DÉaITO

,'Gastos Gerais, honorários, ordenados, bonificações, a,rUgos de es-

critório, publicidade, telegramas, selos, impostos diversos, etc.
'Culturas, ,.. . . , . , , . . .. . .

'Consertõs , ..
'

. .
'

. . . . . . . .. . , . '.'

Donativos .
"

' , .. , .. .. . '...... .

..•.....
, ..

Abono de carestia . , .

Seguro c/fogo '....... .:-...... .
,

'Seguro c/acidentes .. :..... . ,.... .. . .

'Férias ""

Caixa de Assistência' . . . . . . . . . . .. .".".......... . ..

'

.

Abatimento nas compras de mantimentoS' de nossos operários .

Contribuições ao L A. P. L . " .

Comissões ,'.. ".,.. ,."" ,..... . .

.Abono aos operários por iniciativa" própria .

.contribuições ao �Se.rviço de Aprendizagem .. " , .

Contribuições'a Legião Bras'Íleira de Assistência .

Depreciações "" , .._ .. . .

Fundo de Reserva Legal ,.. , ,..... . .. , .

Fundo de Reserva , '.. ., .

Dividendo
"

'. .." .

-

.

Co�b�te .

à l]lalária "'. ;'....... .. ; .

AssIstencla e Presentes .. ".... . ,

.

Fundos DevedOl;es Duvidosos '

,....... . .

'f>aldo que passa para 1943 .

'
'

.

CRÉDITO
Saldo do exercício de 1941

.

'Fabricação .. '... .,.... .,.. '... . .

·.Rendimento das particj.pações e outros títulos '.' .

.Juros e Descontos .", ' " , , , , . . . .. . .

Filiais, LojaS', Navegação e Despachos .

c-s

l0.464.800,60

1.532.575,20

Cr$

j
24.686.776,74]

\
90.000,00 I

I
36.774.152,54 (

Cr$

28.637.840,11 ,

8.046'.312,43

90.000,OG

36.774.152,54

C:-$

6.582.885,36
65.692,80
140.024,40
143,3'70,60
163.267,00
58.732,30
24.769,30
102.886,50
7.653,70

66.9'07,50
82.751,4.-0
357.918,60
367.476,50
23.4Q_2,40
2.269,70

676.421,80
443,834,00

'1.000,000,00
3.000,000,00 I' pO,OOO,oo

80.000,00 j
100.'000,00 I
89.632,84

l,3.629.95G,70 I
684,071,00

9.674.996,70
1.624.071,80
146.044,90

l.500:772,30

13.629,956,70

BruS'que, 31 de dezembro de 1942.
Otto Renaux - Diretor-presidente
Guilherme I Renaux - Diretor·gerente
HeJIl'iqne Hoffmann - Guarda·livros

. PARECER DO CONSELHO FISCAL
.'

Os abaixo ,assinadbs, membros do Conselho, Fiscal da "Fábrica de Tecidos Car-
10B Renaux S. A,", tendo prq.cecUdo ao exame do balanco e contas referentes ,ao
:exercício encer,rado em 3'1 de dezembro de 1942, veriftcaram encontrar-se tudo em
�e.Yi<:la.Lord�m e regularidade, pelá que são de parecer que devem ser aprovados:pelos s'i;nhutes acionistas.

.

Brusque, 9 de fevereiro de :1,.943,
.

(ass.) Luiz Strecker Arnoldo Schaefer - Osvaldo Gleich

ESTADO·
quotas de 1:000$000 cada uma, cabendO( ..50 quotas a cada um dos sócios CCXIllpOnentes da fi,rma.

,

N. 3.624 - Data: 22-10-942FIDma: Ortigara & Cía. Limitaela deC,ruzeu'? ° 'sócio
_

Zibetti & Rebelato ..tlansfele ao sr. Joao Bombassaró a suaquota d� vator de 40:000$000 que possue.na refenda f'irrna. ° capital socíat contí-.
m�a a sel� o mesmo. de 80;000$00. ° prazo' .

de duraçao da SOCIedade passará a .. de 5.anoJ, a contar da data da presente,alte__rnçoo. -
,

,

N. 3.629 - Data: 29"10-942
.

F'írma: ,!,uffi., Amin. & Irmão, desta
praça. ° I amo de comercio da referidafIr'rna passa a ser doravante a ser o de' _

fazendas e armarinhos em todos os seussectores, l?em como o. de representaçõe-sconslgnaçoes e concessões comerciais'compra a venda de veículos motores �"p�rtences
.

de qualq�er natureza, ínstala-»çoes .e ofícínas m.ecanicas e outros. mais
q.ue mteressarem. Os sócios poderão re-ttrat- mensalmente a importância de2:000$000 cada um:'

. " ..

.

N. 3.635 - Data: 29.10.942 '

FIrma: Irmãos FernandeS' & Cía., de ..

Canomhas e filial em Arapongas, Esta-.do do Paraná. Ficam alteradas 'as cláu-.sulas segunda _e oitava do contrato m-í-...
mltlv? A clausula segunda 'fica ass-imredig ída: ° capital social qüe' erade 90:000S000 fica elevado para """
�.500:000$g09, já integralisado, contríbu
mdo os SOCIOS Fernandes Luiz, JoaquimFernandes LUIZ e Abner E. Brantley com,470:000$000 cada um para esse aumento. Cláusula oitav.a fica assim' redigida:Cada SÓCIO podera retirar a título de '

pro-labora a írnportãncía ele 5:000$000'cada um.vAs demais cláusulas não .alte- _

radas contmuam em pleno vigor. .

,

N. 3.636 - Data: 29,10-942
F'irrna: Sander & Filhos, de Blumenair,

0. SOClO Hermann Saneler retira·se da '.so--.cíedade, recebendo a importância de
40:000$000, importância esta, que foi 'ié-�colhida ao Banco elo Brasil, poc se tra-tal' de pessoa de nacionalidade alemã e.
na conformidade com a resolução n: 2"de 4 �e setembro do corrente ano, da
c,?l11ISSao do fundo de indenização. ° ca- ..

pita I social passará a ser ele 120:000$000 ..

A;s demais clausulas não alteradas cõn--tínuam eU1 pleno vigor. ,

(573)
ARQUIVAil-IENTOS

N. 1.596 � Data: 1-10.942
Foi arquivada, em sessão de 1 de oujubro do corrente ano, uma ata da assem, .

bléia geral extr-aordínãr+a da Carlos Hoe-pcka S. A" Comércio e Indústria, reali-�zada aos 30,9·942, na qual consta o se-..
gumte: '

a). A renúncia do cargo de diretor'
presIdente sr. Dietrich von 'Wangenhein
e, <; eleição para idêntico cargo, sendo-,
e"elto o dr. Aderbal Ramos da Silva
b) A renúncia do .cargo de eliretor

gerente sr. \'Villy Hofmann .

c) ° falecimento do diretor.gerente'
sr, João C�rlos J-orge Boettger. .

d) E dIversos assuntos de interesse'"ela mesma.
N. 1.597 - Data: '8·10-942

Foi arquivada, elIl sessão de 8 de ou
tubro do ,corrente ano, uma procuração.'bastante que faz Carlos Hoepcke S. A
Comércio 'e Indústria ao senhor Emídi�
Cardoso Júnior. '

N. 1.598 - . Data; _ 8-10·942
Foi a'rquivada, em sessão de ,8 de ou•.

tubro do corrente ano, uma procuração'"bastante que faz Carlos Hoepcke S. A.
C,?mé.rcio e Indústi'ia ao sr. Francisc';'.
Candldo de Sousa Linia.

Lá Menor
Rio

Rhapsodia MBOS

Prado do
Extratos e Loções de alta classe

Agua' de CGlanis
MUSOUITOL

melhor contra os tnsétcs

------_ ....

_----�

M.ARfiBEL
(Atelier' .

o unlco que costura com co'rte·
propr!o e que se responS8�msa
quant) a garantia da serviço:
VESTIDOS, ENXOVAIS, FANTA
SIAS e outros itrabalhos concer.

nentes.
Ultima novidade em FIGURINOS

Praça 15 de Novembro N.23.'A.

proteçãoA

j
I

Oficina "XAVjER'�

FILHOS

•

MÁQUINAUAndreo

Inf. corn o Eng. RAUL BASTOS-'
FLORfANOPOLIS -. Rua Tiradentes, 14-(Sob.) jCaixa Postal, 22 .

S A SUA DIS-av Isa TINTA FRE.
GUESIA QUE TRANS
FERIU SEU- ESTABELE.
CIMENTO COMERCIAL
DA RUA JOÃO _PINTO
PARA A CONSELHEIRO
MAFRA N. 100.

Reforma .. se e tinge
se chapéus'·

...
J

- Beneficiamento de ar@"6Z

MaqUinas completas para �eneficiamento de arroz.

Preço, desde' Cr$- H)::300,OO-
Secador ii'Andréa

Especial para a �eCagem de arr0Z com capacidade
.

para 200 sacos em 8 horas, funcionando com

forqalha de calor irradiado.

Farinha de Mondioea
Fornecemos conjunto pàra fabricação oe farinha de
mesa çom capaciàade desde J O sacos por dia.

Torrador continuo e Prer:sa Hidraulica.

.o-- _ .....__ ._ ..... -'- _

SOCiedade Cooperativa de Raspon-.
sabllidade Limitada

Banco de Crédito PdpUa
lar Si Agricola de Santa

Catarina
RUA TRAJANO, 16....,...(SE'DE PROPRIA)

Registrado DO Ministerio. da Agricultura pelo Certificado
n. 1 em 20 de setembro de 1938,

. Endeçeçp telegrafieo 'BANCH.EPOLA
Codigos u!!adoB� MAS€OTE Ia. e 2a. edição •

FLORIANOPOLIS

EmpresthflOS- Descontos'-Clilbranças
e ordens de paga�ento

Tem correspondentes em. todos os municípios do Estadó.
Repre$entante da Caixa Economica Feael'sl para a venda das
apolices do Estado de Pernambuco. tom sorteio semestral em

maio e novembro. .

PAGA TODOS OS COUPONS DAS APOLICES FEDE·
RAIS E DOS ESTADOS DE SÃO PAULO, MINAS

GERAIS E PERNAMBUCO.
Mantem carteira especial para adminlstra&ão de pedidos.

2%
5%
6%
7%

vencimentos em fodas as

Estaduais e Municipais.

t
------------------------------�

R�CEBE DINHEIRO EM DEPOSITO
LHORES TAXAS.

CIC á disposição (retirada livre)
CIC Limitada
CIC A viso Previo

..._C/C Prazo Fixo
Aceita procurações para receber

,Repartições PubHcas: Federáis,

PELAS ME·

HIIII DI iUnUHU
O ril'll!:d» €iIlQ � !!!l'pllWlltli.
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El.lXiit Di ��GUt�A
�'�.&� r
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�

Aplique llm G'asogênio "SuHy" no seu caminhão e ganhe a diferença
Eficiência, e garantia, absolllta�Tipo especial para, <ONHImtU1S,
·.DISTRI·BU;DORES: C. �AMJOS � CllA.§fRua Jão Pinto, n· 9..-tlorianópolis

OF�OI'N ...� DE MONTAG'EM E ASSISTENCIA �
. ,-'.

,

iA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A remodelação do
servi�o - .de agua e

por R· h d ARMSTRONG· ,(Cqp�right by· "Atlantic-Pacific:

111;
'luz da Capitalle ar '.

-

.

Press Agency" Todos los derechos iii Já estão .sendo procedidos os-es-.
.

( �. tudos para ii remodelação dos ser-Famoso cronista inglês) reservados).
.

• viços de esgôtos e de ahastecimen-,." Londres, f'evereiro Os floricultores ingleses estão agora proíbi-, rio dos -vales .. Como o lírio entre espinhos assim é � meu amor entre -to dágua, bem como da ampliação
, <dos,�e empregar I?ais de um quart� de .suas plantações de antes da' as filhas?" Hoje, para muita gente, as palavras podem parecer. insen- d� fornecimento ?-e fôrça e luz elé
· :{lueIl a para o cultivo de flores. O alírnento do corpo .deve tomar o lu- satas como os versos de Swinburne, mas .eu confesso que para rmm elas trícas a esta Capital,____gar do alimento dos ol�os; a ros.a e .0 ll�r�iso devem ce,der espaço para transfor�uavam a terra como, Forbe_s Robcrtscn transformava os gran-: Os trabalho.s ora em exec�ç�o e?-.os n�bos e, as batatas, �alvez seja s.imból ioa de nossa época a circuns- des discursos ·de Hamleto. "As flores aparecem na terra; o tempo do gem um conjunto de providênciast�ncla de �er :.Ia uma. ,epoca de retrocesso das flores

..Não é pIais uma canto dos pássaros é chegado, e a voz da rola se faz ouvir elll_ nossa que, para c�l11pleto êxito,. r�c�amam:VI:t.ude místui ar o utíl com o. agradável. FIcaremos ligados a roda da terra". Esta frase ainda hoje me parece uma boa ftase. ASSIm era a colaboração dos proprretártos de'utllIdade, durante alguns anos. quando minha' vida começou assim é aaora que sou homem, e eis tudo terrenos e casas em nossa cidade.A .guer.ra., _pelo que tenho observado,' nada tem feito para dirninuir quanto há para dizer .sobre 'ela..
o

.• .

Tal conc�rso é dos mais simples: Ao apetite cIvIlIza.do, pelas flor-es. Mes�no em. r�.as recentemente. bat�d�s O Novo Testamento, também .Iançou a mesma lu.z na velha Igreja, Companhia contratante dos estudos,.
·

pelas bombas, vramos com f'requencia a vItrma de uma flor-ista brí- construida á maneira de um templo grego, com os 'raios do sol. a alcan- vai u:ncIar 9 recen.seam�nt? .

das
· lhando de co�es, e; embora o amor aos doces e ao .fumo esteja mais es- çarem-nos através dos vitrais modernos com imagens do CalVInO e de propriedades locais, dístríbuíndopalhado e seja mais Ins�ante do q�e o amor' ás flores não havia falta John Knox. Não seria Henry Cooke um' deles? "Considerai os .Iírtos do entre os. propr-ietários uma fich�-de fregueses para as VIOletas, tulipas e cravos en<;arnados. As flores campo; eles não tecem nem fiam; entretanto, eu vos digo q�,e mesm? com a. discriminação dos dados .�ehaviam se tornado uma parte �ao Importante da VIda comum que as I Salomão em toda a sua glória não se ataviou como um destes . Haverá necessita, para a absoluta exatidãosalas p.are�lan}. nuas na, a�lsencla delas, Isto teve como conseq�ência frase mais bela na literetura? Joseph Chamberlain, nos seus dias ?-e d.o .seu trabal.h? E aos srs. proprieque o [ardineir o al1la�Ol, aono �e �1I11� nesga de terra, por detras da radical, vulgarizou-a bastante com a sugestão de que a frase "Eles nao tanas cumpr-ira, apenas, preencher.,_sua. casa" quando �e VIU n� <;ont�l1gencla de. plantáT_ tomates �I� vez de i tecem nein fiam" era uma dêscrição não só dos lírios como também dos I c.om. escrupuloso cuidado, os questremoços e columb.Ina�, res,lstm firmemente .a tentação de sacrificar seus ricos ociosos. Mas então, nã<?- líamos política na fr.ase, .e ai�da não a le'l �IOf!.anos em, apre.ç!?, que nenhun;t.canteiros e p�eferlU jantai sem

..
saladas a �a?tar sem flores,

. .
mos agora. As palavras continuam despertando a .Imagm.açao para o ·es- n;-comodo ou Pl'�J�IZO _lhes, poderá

.

Este am.Ol as flores poderia ser classificado c.omo \1111. derivativo 'petáculo de uma terra florescente, na quadra prhnaver íl.
.

tr azer. Ao contrar!o, _

no caso. �e �

pal�, o ?eseJo de fuga, e e certamente um dos meros prmcipais pelos Mesmo assim a gente nunca tem a impressão de que o mundo crrs- eventual desapropriaçâo do seu Imo-
, quais nulhare� de l:omens e mulheres fogem da mon.otonia da vida mo- tão foi um jar'dirn como o mundo pagão dos gregos. Não sou. um erudi- v�l, -os d�dos fornecidos constitui
, derna. Eles nao se importam d� morar. num� ca.s� feia, á beir� da ci?a- to, mas desde que comecei a frequentar .a �scola,. pensei no mundo dos ra? vantaJ<;>s.o �lemento para a .perd.e, d�sde �ue, te!lham um Jard�n� bomto. Nao dao nenhtU11a Importan- gregos como em um lugar h�xuriant:_e de ,lacInt?s, Il'lS, v.lOletas e l�alv�s. feIta. valonzaçao. d.a sua propnedl,.l, ela á poeSIa, a pllltur� ou a mUSIca, m�s se encontram entre 'Os estetas E quando mergulhei traduçao d� Loeb, do D.elpnosophIS�s,.-um dI� 1e5- d:: Outros beneÍlcIOS �o�lpr_een�_das ,buglossas e das .vIOlas._ E O amor. as .flores tem, sobre o amor das tes verifiquei que minhas memorias se confIrmavam. Pagllla a pagllla, veIS se apresentam aos ImovelS rI'_ ,artes, a val1t.ag�m de ql�e �ao leva a �lsputas d� o01osto. As_ger�ções mais êle' está cheio' de descrições de flore� próprias para coroas, de banque· gor<?samente c.adastr��os, entre o.S,· v�lhas e _n�a�s Jovens. d!�e1 em em mUltas questoes, mas nao ha uma ca.- les _ "o açafrão que se fecha na prImavera, a lwna tambem, a berga- quaIS a de,maIOr .fa�Ihdade de sua.larasa dlvlsao,.,de opIlllao. Um homem pode amar, outro odiar, a cal- mota hortelã com seu éheiro acre, todas as belezas que lml praoo usa vend� ou trànsmIssao.
· ceolária amarela. Há alguns para os quais o ca.ctus, aborr'ecido por sem ,Ccultura em lu "ares alagadiços,:ü olho de boi e o cravo fragrante, As.sllu, para que se organize um'
� muitos é a flor das flores. Eu mesmo não too110 grande inclinação pela· os crisantemos .jun.to com os jacintos, as ·violetas negras rente do chão,

I
�er�TL?o. sem falha.s, que seriam pre-Kniphofia a!oides;. e certa vez conheci um homem que falava v�ne�o- que Perséfone destac::wa e,ntre tod�s a� flores". Que estranha l�lZ .isto JUdICiaIS ao� pr?I?rios prop�ietário.s..- samen.te da erva gIgante, .que. sua esp_osa adorava. Ent�etanto, o .1�rdIm la,nça nos gostos de Perséfone! Quao dlferen�es .dos gostos de PerdIta ! a Companh�a dlnge um .apelo a to,··.de hOJe mudou pouco do JardIm· de cmcoenta anos atras.As campamhas .Os grecros contudo, diferentemente dos mgleses, parece nunca ha- d.os.! 110 senJldo, com breVIdade e exa-..

-

b.rancas e o, açafrão �ón!'ínuam a abrir' o ano, e embora haja., novas va- verem amado 'a beleza por amor da beleza. AchavanLque ela, �evia an- I t�dao, preen:ch�rem as. respectiv,as .'nedades de flores, ha amda as mesmas flores. dar associada. com a, verdade, com o bom ou mesmo com o uhl. Pode- I fIchas, contnbUl,n?o,. por: essa for-
.

."

1110S observar quão utilitário era o seu amor às flores, quando lemo.s o
I
ma, para que ,Flonano�ol�s tenha osQuando teria começado este aIilOr às flores? Tanto quanto um igno, conselho de um dos seES médicos quanto ·às flores de que se -devIam; servIços, de. agua., .esgotos, fôrça e

·:ant� pode discernir, há poucos sinais dele no Velho Testamento.
.

O fazer as �oroas para ,os bamluetes. Este médico, Andreas, insistia, �om i 1.�lz, e eletn�as, á altura da.s neces'-
- Jardllll de Eden era um mundo sem ,flores. Contaram-nos que Deus dIS- seus concidadãos pa,ra que se lembrassem de que um dos proposItos; st.dades da c�dade que se vaI moder

, s�: "A terra produza as,. �r�as, as el�vas ,dêem �sementes e as .árvores ·�originais do.uso de coroas era" aJuda,r contra a.s desvant�gens �a. em" 1 nIzando rapIda�ente, e que dispõe" deem frutos d� sl:a el'pecle , ma.s !lao ha men!?ao �e, flores taIs C0111!? I briaguez"; e prosseguia: "E assim uma cOl;oa nurto, que e adstrmgente,· �� Ul�la populaçao esforçada e pro_:as ven�os nos_Jardms de Sutton ou.Edson de hOJe ..SI e verdade que fOI!pode dissipar os vapOl'es do vinho; ou l�ma,coroa de rosas, que tem poder ,01esSlsta. (D. E. I. P.>.
· com u a maça que Eva te�t�m Adao, deve te_r havuto, .em .alguma qua-! sedativo para, as dores de cabeça., .e e ate certo ponto refrescante .. _ .

dra do ano, flores de maCieIra; mas os erudItos de hOJe dIzem-nos que Mas uma coroa de ..goivos que excIta os nervos da! cabeça, ou uma de ---------...". ,

,··'0 fruto proibido que levou ª' desobediência nossos primeiros pa.is, foi o
I
man"erona e. na verdade' ,todas as que são capazes de entorpecer, ou

íOln,�te, e há poucas flor�s mais Íll�ipida� do que a flor do tOl!_1ate :-.
I opri�1Ír a �a,beça, devem ser evitada�". .. ,

.

maça do amor, como se afIrma que alnda e chamada entre os pagaos.Nao _

É impossivel imaginar a expressa0 de frases ,taIS em lllgles. Houve-

há indicios de que os israelitas apreciassem· as flores, enquanto não uma famosa canção victoriana intitulada "Ela usava uma coroa de ro-
l: ehegamoit aos Salmos e .aos Canticos de Salomão. E mesmo os Salmos sa.s" e certamente a dama a que se refere a canção jamais téria alcan-.

se demoram menos no encanto das flores -do que em sua vida, transitó, çadd um lucrar no salão si usaSse a coroa como um preventivo contra a
ria, que tem sido o te!lla dos poetas, através dos séculos. "E quanto ao bebedeira o� porque as rosas são·" até certo ponto, refrescantes". Te-
110111em, ·S'tH!S dias são como a, erva; como U111.a flor dos prados, assim nho certo numero de amigos que usam rosas na lapela, mas nunca sus.-

,êl_e flor�sce. Pois o v,ento pa,s�a .sobre êle, .e êle ·se yai; e o se� lugar' peitei que a, usassem na esperança de mitigar os efeitos de uma - bor-
nao lllalS o conhecera". Mas IstO, para mUlto�s de nos, quando eramos racheiTa.. ..
crianças e ouviamos a leitura dá Biblia, era um dos primeiros indícios, Lamento ver que os norte-americanos estão· agora· imita.:Qdo aos gre
não só 'da transitoriedad�, como ta'mI?én; da· excelênci� da vida. "Co�o gos mais do que aos ingleses, em süa atitu�e par� c?m as flor�s. Um �ia·

uma flor dos prados, aSSIm floresce ele' . Quando OUVImos a frase, Ilda destes li uma notícia num jorn{l.1, com O tItulo ' Seja bela e ajude aSSlll1
ou cantada, nos funerais de nossos antepassados, sabiarrl.os que nós, tam- a der;ütar Hitler" e fiquei sabendo que uma florísta de Nova Iorque
bém, eram os parte de Ulll& procissão. na qual a Primavera se transfor- tem mn let�eiro e� sua vitrina: "O moral traz a vitória - as flores .famaria, em um Outono lllorrediço, para todo o sempre. A melancolia po- zem. o moral". Tais considerações pa,recem-me 'totalmente desproposIta
derià não durar muito mais que a festa do funeral, mas, enquanto esta das. O uso de bouquets com o ·fim de derrotar Hitler ou reforçar o lI!:?-

· durava, éramos, em nossa .imaginação, flores do pra,do com uma -vida Tal pode estar dentro da tradição ·gega, mas o homem moderno deVlà.
tragicamente curta. . ter ido além disto', aprendendo a gozar as flores apen�.s por suas cores,

Que fascinante clareira são os Canticos ·de Salomão em noSsos ser- seus perfumes e seus nomes. Os poetas, em seus maIOres m'0111entos,
viços religiosos! O presbiteria,nismo é, um credo austero, mas haverá nunca, pediram a uma flor mais do que ·0 serem belas, e o mesmo

_ ac0!,l-
· :alguma criança que, sentada numa igreja presbiteriana, tenha deixado tece cOm o humilde habitante de uma ruela qua.lquer. As flor.es s.a? tao
de imaginar o. quadro de: um mundo on�e seu lugar natal não

_ se, to�- inúteis com a luz e como toda� �s estrel� exceto uma, e sua lllutIhdade In�eumP��o,MOO��U�S�: &SOOarOOad��r�M�,�o�I�I�-�e;'�u�fi�'��do�s�e�l�ffi�l�e�n�t�b�s�d�e�s�u�a�S�lo�r�I�a�.���������������•.. _----�---- �

�"�:��: e!��:�i:!e;!eFo�::ID'·· n' a t .- v·. O'.. v -a 1· '.- o S·· O·Policial do Estad�. de San·
ta Catarina

Recebemos comunlcacões de
.

Os amad�res da "CAIXA DE SUR- fundada em Itajaí, a q�IaI, por �nei? �os a favor não ,;Só
-

do Hospital
-:!er sl'do elel'ta a no,va diretor.ia· PREZAS�' filantropica agremiação I de festivais, vem aganando donatr-! SAN_TA. B��TRIZ , c�mo de o�-,L '. •.

-

• tras Irtstrtmçoes de carater benefI-
que é- a seguinte.: . I cente, depois de ter realizado nesta
Presidente - Cabo Joaquim -

" capital um brilhante festival cnjo
AÍonso' Emerciano, Vice dite - M ov.e i c;: de Im' b.u IDa'. ou Pi'n ho produto destinou à Legião Bra.silei-

S
" 1_

ra de Assistência, vem agora, por'Cabo José Adolfo de Souza, e·
intermédio da ilustre dama senhora·.cretarlo Geral - Waldir Wen- Aceita"se encomendas D. Lucy de Souza Ferreira, de diri-

dausen, Sub-secretario - Sol-, .

gir-se ao Interventor Federal, sr.

dado Alvaro temos, Tesoureiro P-srfeiçao e Rapidez, dr. Nerêu Ramos, comunicando-lhe,
.

em toéante missiva e em nome dos Frandsco Ambrosio·-- Sold. PonCiano Joõo Martins.
ama,dores que· constituem o seu ISub.-tesoureirQ - Cabo Alvaro

.Ca rne ; ro &' I r',m aNo elenco, haver aqnela agremiação da Silva
Regis. _ Jl! R oferecido ao Hospital "Santa Bea- e

, '.' Conselho Fiscal triz" uma geladeira elétrica, marca Zoê Maria da Silva tP ·de te Cabo Jos·e' Pico
•

M r .,. "CARAVELA", modelo R. 120. D.,

partlcipa.m aos .seus paren- .f'·"L
resl .n .

-
.

Rua· COD§elhelro .J: a ..o n. .72 no v1!.lor de nove mil·e duzentos-110 Junior, Secretario - Cabo
FI

-

I- cruzeiros.
Agenoe Lopes da ·Silva, Conse· OrUniOpO IS

O vali.oso donativo realça as altas
'<lhel.ro - Sold, Isalas Oomi.ngos finalidades da "CAIXA DE SUR- tes e amigos o

. nascimento,
<da Silva, Cons. Soldo Alvaro .'------- -.----- PREZAS" e evidencia o espírito al- de PAULO ROBERTO.

I'F· I' t 81"
truistico d6s seus componentes, que ESTREITO 13 2 43

.

�arnos Saràá. litros ,e ve as e� erl iZan... vem formando patrioticamente

na,
,- .

.. ,,'R'a ... n h·a US'" E ACON- II'CORDE I RO"
vangua.rda dos mais prestimosos ':,

�

toOl.s ..
_

. propugnadores da Caridade e dO�������������SELHE, POR· v .

,-_::;:9UE E' BOM. ...-."..

d .,.
'

.

-.(A taçs da boe saue. Viuva Leonel_ Pereira. Joaq�.,:imMoura Junior
.Auxilia,r de Produtos da Cerarl1fca CQRDEIR-O participa 80S parentes e comun�ca aOe parentes e

.

Porto P.legre- pessôas dt> mas relações Q pessôas de- suas relações o·

t rllO A h .,.".,

.

end � n � � '. contrato de casamento de contrato de casamento' deescrl O I
.

C a n""'t"'se = v � = � =
sua filha ANDRONICA com seu filho NERYGLlSSQR

PreGiss-se de moça com algum Casa �18EI...Ll\'ll\NN·
o sr, Nel'yglisBor Viegas. çom a srta. AndrônÍca, Pe-

·conhecimento de Portugtles e Da- CalUI )l, MIS�EL��H ..." Moura. reira.
,tilografia. Cartas á C"ixa Postal Casa MtiY,Ii;R & t:::ia. I·'I· -d d • ....

, 0 M ALT'"
__ _F.loria8opolis, 16-2-43.146-"'-Florianopo 18, noma, 1 à. e 'IL "" .ta Il

·e r€sidencia. _

Rosas e Guerra

Campanba' das �'''or
tas da vitoria"

SOLICITAMOS Aos LEI
TORE� QUE TELEFO
NEM, A' «A GAZETA:.,
(16 56), PEDINDO O FO-·
TOGRAFO. QUANDO AS
-HORTAS DA 'VITOPg ..

ESTIVEREM APRESEN
TAV�IS. PUBLICARE
MOS. GRATUITAMEN
TE A HISTORIA ILUS
TRADA DO SEU ESFOR
ÇO COMO ESTIMULO
AOS QUE NÃO PLAN
TARAM.

Bem� em Santa Catarina.

R
·

h OALIMENTO DE
aln

.

a PRtMEIRA OR
-----DEM PARA OS
ENFE�MOS E C(RIA�ÇAS.

16-2��l

I
e R A S I L. e: I, R. C) Si !

I..
' A NOSSA_ CERVEJA "iEMPRE FOI, SEMPRE E' I! SEMPRE SER'"

_B Fi A. H M R I N H -A .

;1 a legitima e Inegualave) t;ERVEJA NA�IÓNAL de maior eODSUIDO E�I TODO BRASIL" '\\' VALE, O Q\JE OUSTA!,
'�I--�----------�--..�.�----�----------�.----------��----------------�

Florianopolis,
-

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Prisão' de
antes'd

, .

, .

Hitler Mussolinie

inter r u
LOND�FS, 20 (R.)-«Os cr{mll1oso's de guerra , que es- -'

tejam vivos e dispontvela, deverão ser presos antes que a zuer- «Nossos aliados europeus, tanto quanto nós, ligam grau-
ra possa ser dada como definitivamente terminada>-d.eclar�u o 'de ímportancla a essa estipulação. Todos n�s lembramos ajn�avisconde Simon, lord Chanceler, falando num almoço realizado do fiasco a respeito do enforcamento do Kaiser e. �a punlçao
em Londres. "

a0S crirnínósos de guerra do conflito passado. A Ideia de castl-
<As m�dldas para deter- esses criminosos deverão ser I garmos esses criminosos foi anulada, não obstante as clausulas Será solenemente comemorado."

ada., tadas antes da armistlcto, não se esperando pelo tratado de I Inseridas no Tratad@deVers·alhes,especlalmente,porquenãoamanhã. o primeiro' aniversario
i'Ja�.

,
nos foi possivel deitar a, mão nas pessoas acusadas. '

da Casa de Saúde São Sebas-

P
" "

'� . tlão, estabelecimento hospitalar
,.' resos ' OU soll,O'S', OS' ludU s, O I le� ���a�e Impôs á preferencla pu-

. A's 9 horas. 'será resada mls- ,

',

r-Sa' que suhsere 'r _", ri·' çi1Woes e r: ��s��ãOs!eas�����S na Cape.

OU ,

.'. III 'casos de lalla de . recolhimento I de que s�ja"efetuada a necessa-I seguinte maneira, '

.

I �a\�:f��1Ç��:s:,�::;!�uerr.3 das �otas LU da quantia total I ria transterericta de fundos para I -Presos ou soltos, os sudl-I � ar l\�' � erJa
a esxía. se:

-U sem cogitar da naçionalidad� poder atender ao pagamento d3ltos
do «eixo. terão que subS-1nS or� d,arlNa, torgact d

a um, ,a
,

I
-
.' Ob i

-

d O eçcao e la errn a e.
O decreto- lei n. 4789 obrigou dos contr ibuinte s, da sua sltua- subscrição comp�lsorla., ,

crever« r gaçoes e uerra». "

,� ,�----_

a ·todos os contribuintes do imo ção particular e dos motivos - E o assunto. tal reso!vldo. da

117 000'
II

, •

posto de renda a subscreverem que os irnposslbllttern á satls- e!l cruzeiros·
<Obrlgacões de Guerra» em ím- 'fação do uébíto.

e' trezues
â f A Bportancla Igual ao imposto a O esclarecimento foi sobre os en regues a . . ..

'

que estiveram sujeitos no exer sudltos alemães que, exonerados
cícto passado, e as instruções de seus empregos em 1942 e

baixadas para, a execução fiei detidos por determinação da
da referida lei' 'estabeleceram Ordem Politica e Social, teem
normas para o lançamento, e recursos para satisfazer a subs
cobrança. . crlção compulsoria e sobre suo

Agora, o diretor. do Imposto dIto alemão que, fendo recursos -O T,r.ibuoal de 'SeguraR"'_aacaba de dar interessante escla- deposltados no Banco Alemão '3'
reclmento para cumprimento das Transatlantlco, sollcltou a ln- .e,

t O &Cdi"'ti�l�ftreferidas instruções, observando' tervenção da Agencia 'dEI Banco vai pa_ra OI! r �Uí&I.A!'" v
o. que está determinado para os do Brasil em Florlanopelis, �flm I ����="o:". .

_

-

RIO, 20 (A Gazeta)-O Tribunal de Segurança vae mu

Um caso de xlfopagla em dar-se do predio 'que ocupa á Avenida Osvaldo Cruz para o edi-
•

.

. ,.' ficio da Caixa de Amor tisação, onde presentemente funciona o

São Pau lo Minis_t_er_i_o_o_'B_F_B_Zf_n_d_a_.----.------

ADivell"sari� da Cesa,
de Sande ,São Se

bftstião

S. PAULO, 20 (A Gazeta)-
i o presidente da "'Fraternidade.
do Fole", de São Paulo, entre
gou ontem ao Brigadeiro do Ar
Gervasio Duncan, comandante
da 4a. Zona Aérea, a importan
eia de 177 mil cruzeiros para a

aquisição de novos aviões a

Aviação Nacional,

FI�rbnopons. 21 de Fevereiro - de 1943

Coltlldra �s atilvhlade§"',,,
japonesas ao Ar

gentina

S. PAULO, 20 (A Gazeta)-No distrito de Moltalvão,
município de Presidente Prudente, neste Estado, verificou-se um

caso de xifopagia com o nascimento de, duas criançaa do sexo

féminino ligadas entre si, achando se em perfeito estado de eaude.

LA PLATA, 20 (R )-Por 101-

ciativa da -corniasão investigado- x

ra anti- argentina. os funcioná
rios dá policia efetuaram diver� ,

sas diligencias para investigar
as atividades dos suditos [apo
neses, Informa-se que a policia,
apreendeu grande copia de do
cumentos e' planos sobre a situa-'"
ção de pontes ferroviárias, ca->

nais e estradas das provincias.
Os documentos toram encontra
dos no domicilio de Suzumo ISn
hikawe.

hupretllsi6Damst� de
um

.

estudante

AS

forças brosilêiros
.ESCOLTAM' os COMBOIOS' QUE SE

DIRIAIeM A INGLATERRA

LONDRES, 2CJ (R.) - Inter
mações recebidas pelos circulas
noruegueses locais revelam que
em Trondheim, um eetudante
da escola técnica superior da
Noruega lançou-se do terceiro
andar do gabinete da Gestapo,
alucinado pelas horriveis .tortu
ras a que estava sendo subme
tidos pelos agentes alemães.

Recife, 20 (A. N.) - Q vice-almí- aos [ornalistas brasileiros uma - en- brasileiros pela primeira vez, de
:rante Jonas Ingram, comandante da trevista coletiva. pois de dois anos de permanente
-esquadra norte-americana em ope- Inicialmente manifestou a sua contacto com a terra e povo per
':raçoes no Atlântico Sul, concedeu satisfação em receber os jornalistas nambucanos e agradeceu a colabo-
------.-----------

,

'ração da imprensa de Recife pelo

-N' a-O e" com voceA
o

'I interêsse dispensado aos assuntos

, 111111 ,r.elaciona�os. com a, cooperação mi-
Iitar brasileira-norte-americana. -

.
.

II
Exaltou a estreita cooperaçãoHitler não gosta dos judeus, por que cada vez, que existente entre as forças navais dos

um ariano faz negocio com uma semita, leva direitinho na I dois paises que lutam làdo a lado
cabeça. ,.

. contra o inimigo comum e acentuou
Incapazes de evitarem o prejuizo, pela Inteligencia e I que apesar de não haver um co-

I
...J"

I mando único, a identidade de dire-
pe a cornpreensão, os nazistas massacraram os judeus. ção entre' as duas esquadras é a

Na realidade, em matéria de negocios, os parentes.do I' mais perfeita possível. "

nosso Schweidzon são insuperaveis. A respeitov ,o aâmirante Tngram
O fato -seguint e ê bom ilustrativo: destacou a ação do comando naval

Certa família do interior teve a desdita d d brasileiro do nordeste, não só no
e per er patrulhamento do nosso litoral

cO-Ium de seus membros, no hospital de uma das nossas ci- mo no serviço de proteção aos na-
.

dades.
.

,.

Contlnúa na 4a. páglna
.

i
Cerno última vontade, deixou a falecido o desejo de I

ser sepultado, no distante cemitério da sua vilazinha.
O transporte dos restos mortais, todavia, hão foi ta:'

dI, dada a carência de gazolina.
Para não faltar á memoria do de cujus, a família

não mediu sacrificic!l, á procura de uma condução. A úni·

I, . ca que encontrou, depois' de estafantes indagações, foi um
gazogenio, de propriedade de um judeu-turco: ,

-O sr. garante que êsse ,carro chega lá? Olha que é
�n�! "

,

-Sanhur' não'" p�rciza paga, nada, si difunto não che-
ga bem fr�squinho e quentinho.

.

,

x. PIO

Aniversario
do ,governOr�Outras notícias informam ain-

da que 170 prisienelros norue- . ,

gueses estão sendo transportados I B. AIRES, 20 (�.) - Trens
do famoso campo de _concentra· .

corre hoje o 5' aniveraarro da
ção em Grini para trabalharem I posse do dr� Ramon C.estilo na
na Alemanha.

"

presideucia d� Argentina,

CA R E PAS·��
AS ESTRA

NENHU
SEIO

V d d
· Cornuaica o Co�selho l';Jacional de Transito, por interme':·,-

en a e moveis dia da Agencia �acional: ,

, .'. "'Tendo o Conselho Nacional de Transito apurado que'
I Por., motivo' de vUjgem, diversos veículos a frete, licenciados nQ. Distrito Federal, estão
Yende�se, por preç.Q de

I
viajando para Petropolis ou Terezopolis a serviço 'de particulares

ocasião, fines, moveis de ou' exercendo
\

atividade de praç�, va)endo.se do' mercado negro de.'

saia de visita escri'torio' gasolina e eontl-ibuindo com o mesmo, deliberou que, (ii partir"

copa ',quarto de scjtdro � de sábado, nenhum cal'r� d� passeio a frete poderá, �raf�gar pel�s,',
.' . estradas que saem do Dlstr:to Federal, sem estar, prOVido de h-,

avug�os .. Ver la �ratar a rua
cença especial dada pela Inspetoria Geral de Policia. Os iriteres

Alnuran'te Alvun n. 16 das sados deverão provar s' origem do combustivel de que disponham� ,

9 ás 12. para a viagem e o motivo desta".

de caridade assaltadas amordaçada,s p,or 5 jovens:,Duas J irrmãs
PORTO ALEOR,E, 20 (A Oazeta)-Duas Irmãs de caridade,' enfermeiras I

-do Hospital dos Moinhos dt' Vento, foram .. ontem, ã noite, assaltadas e amorda- I As Irínãs de caridade, surpreendidas por esses indivlduos, foram subju-,
çadas no Interior ào aposent�, do pastor Bespe, que 'em goso de férias, se acha gadas e conduzidas para um quãrto. Irmã Gerda foi, então,. amarrada e lançada.
va veraneé;lndo em Vi.la Elza, na praia da Alegria. '

•

sobre uma cama. Irmã Paulina, que ofereceq, vigorosa resistencia aos rapazes,,;
Não se dispõe, até ago,ra, de pormenores sobre a brutal ocorrencia,' que lutando com eles, conseguiu permanecer de pé, mas não se livrou de sef amar

agitou a vida do bairro dos Moinhos de Vento. As vítimas, porém, que se cha- rada, como a .outra.
mam Paulina e Gerda, 0uvldas na delegacia, forneceram os ,elementos necessá- A policia, em diligencia 'no quarto do pastor do Hospital dos Mo'inhos
fies paréI o inicio de investigações policiais para a identificação e- captura ,dos de Vento, verificou, entretanto, com grande surpresa, que os a,ssaltantes se limi
autores do sensacional assalto. Disseram elaS,. tratar· se de cinco. jõvens morenos, taram a revistar totalmente-o aposento, deixando em desordem' 0 n:obiliarlo f):
bem' trajados; Um deles, que empunhava um revolver, trazia terno branco e usa- demaishaveres.' /

"'Na bigod_lnl1o, á Clark Gable� (- Os jovens mo'renos e elegaNtes ,eram simplesmente ladrões .

e·
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